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LINEA DIVISORIA 
B! b u e n r e c i b i m i e n t o t r i b u t a d o a l m o ­

n a r c a e n B a r c e l o n a h a c a m b i a d o l o s r o s ­
aos t a c i t u r n o s d e l a g r e y m i n i s t e r i a l e n 
s e m b l a n t e s r i s u e ñ o s y a p a c i b l e s . E s e l 
H i o m e n t o p s i c o l ó g i c o d e l a s c o n c e s i o n e s , 
y gi a h o r a a l g u i e n p i d i e s e l a l u n a á l o s 
m o n o i o l i z a d o r e s d e l p r e s u p u e s t o . l a o t o r ­
g a r í a n s i n l a m e n o r d i f i c u l t a d . 
0 ¿ Q u é q u i e r e d e c i r e s t o , s i n o q u e t i e ­
n e n l o s m i n i s t e r i a l e s c o n c i e n c i a p l e n a 
d e BU i m p o p u l a r i d a d ? A y e r m i s m o , a n ­
tes d e r e c i b i r s e l a s p r i m e r a s n o t i c i a s d e l 
m a g n o r e c i b i m i e n t o t r i b u t a d o a l j e í e d e l 
E s t a d o e n l a c i u d a d d e l o s C o n d e s , ¿ n o 
i n s i n u a b a n l o s m i n i s t e r i a l e s q u e l a s i l b a 
a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
e s t aba d e s c a r t a d a ? 

B a r c e l o n a h a t r i b u t a d o á s u r e y u n a 
o T a c i ó n d e l i r a n t e , p e r o t o d o e l m u n d o 
r e c o n o c e q u e es u n t r i u n f o p e r s o n a l d e 
D . A l f o n s o X I I I , y h a r á m a l e l G o b i e r n o 
q u e r i e n d o a p r o v e c h a r s e d e t a n f a v o r a ­
b l e s c i r c u n s t a n c i a s p a r a p e r p e t u a r s u 
p o l í t i c a d e e r r o r e s y a r r o g a n c i a s . 

T o d o s l o s m o n á r q u i c o s se f e l i c i t a n d e 
q u e e l r e y h a y a d e s t r u i d o c o n s u s o l a 
p r e s e n c i a e n l a C i u j a d C o n d a l l o s c e l a j e s 
s o m b r í o s q u e a l l í h a b í a a c u m u l a d o l a 
t o r p e z a d e l o s g o b e r n a n t e s , y é s t o s h a r á n 
b i e n d e j a n d o í n t e g r a p a r a e l m o n a r c a l a 
m a g n i t u d d e l é x i t o a l c a n z a d o . 

L a c o m p e n e t r a c i ó n d e l r e y y e l p u e ­
b l o es g a r a n t í a f i r m e d e l a s l i b e r t a d e s 
c o n s t i t u c i o n a l e s y u n a r g u m e n t o m á s e n 
c o n t r a d e l o s G o b i e r n o s d e s o b e r b i a y d e 
r i o l e n c i a q u e a h o r a se e s t i l a n y q u e es­
t á n l l a m a d o - * á d e s a p a r e c e r p o r c o m p l e t o . 

O e l g o b i e r n o e n m i e n d a e l r u m b o , 
r e c t i f i c a n d o s u s e r r o r e s i n i c i a l e s ó t e n ­
d r á q u e d e j a r e l p u e s t o á o t r o s g o b e r ­
n a n t e s , q u e m á s d e a c u e r d o c o n l a s c o ­
r r i e n t e s a c t u a l e s , a f i a n c e n y c i m e n t e n esa 
u n i ó n í n t i m a e n t r e e l p a í s y e l t o n o 
q u e s ó l o p u e d e n p e r p e t u a r s e e n u n a p o ­
l í t i c a d e s c e n t r a l i z a d o r a y d e e x p a n s i ó n , 
d e r e s p e t o á t o d o s l o s i n t e r e s e s l e g í t i ­
m o s , d e c u l t o l e a l y s i n c e r o á l a s t r a d i ­
c i o n e s d e l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l . 

Y p u e d e d e c i r s e c o n v e r d a d , q n e t o d o 
l o q u e g a n a e l r e y e n a m o r d e s u s s u b ­
d i t o s , l o p i e r d e e l g o b i e r n o e n p o p u l a r i ­
d a d y p r e s t i g i o ; p o r c u y a r a z ó n , s i l o s 
r e g o c i j o s m b i i s t e r i a l e s s o n p e r t i n e n t s 
p o r l o q u e t i e n e n d e m o n á r q u i c o s , r e ­
s u l t a n i n a d e c u a d o s p o r l o q u e t i e n e n d e 
e r r ó n e o s , s i a r r a n c a n d e l c o n v e n c i m i e n ­
t o d e q u e l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
p u e d e a f i a n z a r s e a n t e l a o p i n i ó n . 

C u a n d o se a b r a n l a s C o r t e s , s i e l G o ­
b i e r n o v a á e l l a s c o n l e a l t a d , se e v i d e n ­
c i a r á c l a r a m e n t e q u e l a i m p o p u l a r i d a d 
d e l o s a c t u a l e s g o b e r n a n t e s s u b s i s t e , y 
l e j o s d e d e c r e c e r , a u m e n t a y se a g i g a n t a 
e s t a b l e c i e n d o c o m o u n a l í n e a d i v i s o r i a 
e n t r e l o q u e d e m a n d a n l o s d e s e o s y l a s 
n e c e s i d a d e s d e l p a í s , y l o q u e r e p r e s e n ­
t a n y s o n l o s i n t e r e s e s d e p a r t i d o , ú n i c o 
i d e a l d e l a p o l í t i c a d o m i n a n t e . 

E l p a í s q u e p r o d u c e , t r a b a j a y p a g a , 
o v a c i o n a a l m o n a r c a , q u e e n c a r n a y r e ­
p r e s e n t a s u s a n h e l o s y a s p i r a c i o n e s , 
p e r o a l m i s m o t i e m p o v u e l v e l a e s p a l d a 
á e s t o s p o l í t i c o s e n g r e í d o s q u e , m e n o s ­
p r e c i a n d o <d s e n t i m i e n t o p o p u l a r y l o s 
d e s e o s d e l a o p i n i ó n , p r e t e n d e n r e s t a ­
b l e c e r d o c t r i n a s y p r o c e d i m i e n t o s q u e 
p a r e c í a n y a d e f i n i t i v a m e n t e r e t i r a d o s d e 
l a e s c e n a p o l í t i c a . 

Seos JVava/es 
Jícero níquel para la ariilleria. 

E l a c e r o n í q u e l ó sea a c e r o c o n t e n i e n d o 
S'S p o r c i e n t o d n n í q u e l , c o n u n l í m i t e d e 
e l a s t i c i d a d d e 70.033 I b . p o r p u l g a d a c u a ­
d r a d a , es l o q u e a h o r a se e x i g e p a r a los 
b l o q u e s de c u l a t a y o b t u r a d o r e s e n l a a r t i -
l l c i í a r a v a l d e los E s t a d o s U n i d o s . 

T a m b i é n se e m p l e a p a r a t u b o s d e l o s ca-
fimies d e t i r o r á p i d o d e c i n c o y s^is pulara-
dag d e l ú l t i m o m o d e l o , s i e n d o id l í m i t e d e 
e l a s t i c i d a d q u e se a d m i t e de 65.033 I b . 

E l t u b o y c h a q u e t a d e l c a ñ ó n de 13 p u l ­
gadas , r e e i e n t n m e n t o f a b r i c a d o , h a n s i d o 
h e c h o s de a c e r o n í q u e l , pues e l c o n s t r u c ­
t o r d e o t r o m o d o no h u b i e r a p o d i d o ga ­
r a n t i z a r an e l m e t a l e l l í m i t e de e l a s t i c i d a l 
d e 53.033 i b . p a r p u l g a d a c u a d r a d a , q u e se 
l e e x i g í a . 

E l cos te d e l a c e r o n í q u e l es a ú n m u y 
g r a i d e p a r a q u e su uso se e x t i e n d a , p e r o 
e l a u m - n t o en l í m i t e d e e l a s t i c i d a d q u e r e -
p r e s p n t a s o b r e e l a c e r o d e c a r b ó n es d e u n 

p o r c i e n t o . 
Xas turbinas en los grandes tras-

ofldnticos de Qunard. 
I r t d e c i s i ó n t o m a d a p o r l a casa C u n a r d 

d e d o t a r á l o s d o s g r a n d e s v a p o r e s c u y a 
c o n s t r u c c i ó n e s t á y a c o n t r a t a d a , d e m á q u i ­
nas d e t u r b i n a s , n o se ha h e c h o s i n an tes 
a s eg u r a r s e b i e n d e l é x i t o d e la r e s o l u c i ó n . 

D o s se r i e s d e p r u e b a s c o m p a r a t i v a s se 
h a n v e r i f i c a d o p o r el C o m i t é d e p e r i t o s d e 
^ ' c h a e m p r e s a , ai o b j e t o d e p o d e r d a r s u 
i n f o r m e , q u e h a r e s u l t a d o f a v o r a b l e a l u s o 
d o d i c h a s m á q u i n a s . 

L a p r i m e r a se e f e c t u ó e n t i e r r a e n l a es­
t a c i ó n N e p t u n o , d o n d e f u n c i o n a l a c e n t r a l 

d e e n e r g í a e l é c t r i c a q u e s u m i n i s t r a fluido 
á N e w c a s t l e o n T y c e . L a s e g u n d a á b o r d o , 
c o n l o s H y o r e f A r i t v d é í j B r i g h t o n , q u e 
h a c e n l a c a r r e r a de Nc w h a v e n á D i e j pe . 

T a n t o e n t i e r r a c o m o á f l o t e se d e t e r ­
m i n ó l a r e l a t i v a e c o n o m í a d e l o s d i f e r e n t e s 
t i p o s de m á q u i n a s p o r e l c o n s u m o d e v a p o r 
p o r u n i d a d d e p o t e n c i a y p a r a o b t e n e r este 
d a t o , e n l a N e p t u n o se i n s t a l a r o n t a n q u e s 
p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d o s , á ñ n d e p o d e r 
m e d i r e x a c t a m e n t e e l v a p o r c o n d e n s a d o 
p r o c e d e n t e d e las m á q u i n a s . L a s p r u e b a s se 
h i c i e r o n c o m p a r a n d o t u r b i n a s y r e c í p r o ­
cas, á v a r i a s p r o p i r e j o n e s d e t o d a f u e r z a y 
t o d a v e l o c i d a d , c o n s i g n a n d o l a p r o d u c c i ó n 
e l é c t r i c a e n cada caso. 

L a v e l o c i d a d d e las m á q u i n a s d e t u r b i ­
nas i n s t a l adas e n t i e r r a es c o n s i d e r a b l e m e n ­
te s u p e r i o r á l o q u e p u e d e a c e p t a r s e p a r a 
las d e á b o r d o , d o n d e la v e l o c i d a d d e r o t a ­
c i ó n e s t á l i m i t a d a p o r o t r o o r d e n d e e x i ­
g e n c i a s . E n v i s t a d e es to , a u n q u e las e x p e ­
r i e n c i a s e n l a N e p t u n o f u e r o n d e g r a n v a ­
l o r , las e f ec tuadas á flote r e s u l t a r o n m u c h o 
m á s ú t i l e s . 

C o m o e l A r u n d e l j e l B r i g h t o n s o n p r á c ­
t i c a m e n t e d o s b u q u e s g e m e l o s c o n la s o l a 
d i f e r e n c i a d e q u e e l B r i g h t o n t i e n e máqui­
nas d e t u r b i n a s y e l Á r u n d e l r e c í p r o c a s 
l o s r e s u l t a d o s o b e n i d o s p e r m i t i e r o n u n a 
c o m p a r a c i ó n m u y e x a c t a . 

L o s d o s b u q u e s h i c i e r o n j u n t o s , p r i m e r o 
u n a t r a v e s í a d e i d a y v u e l t a de sde N e w h a -
v e n á D i e p p e , l o q u e p e r m i t i ó e l i m i n a r l a 
p o s i b i l i d a d d e e r r o r e s p o r d i f e r e n c i a s d e 
t i e m p o y m a r e a s . D e s p u é s se e f e c t u a r o n 
p r u e b a s c o n e l B r i g h t o n s o l o , m a r c h a n d o á 
d i f e r e n t e s v e l o c i d a d e s . 

D e t o d a s estas e x p e r i e n c i a s e l C o m i t á d e 
p e r i t o s h a p o a i d o sacar l a s e g u n d a d q u e 
e x p r e s a e n su i n f o r m e a c e r c a d e l a p o s i ­
b i l i d a d y c o n v e n i e n c i a d e l a a p l i c a c i ó n d e 
las t u r b i n a s á los g r a n d e s b u q u e s , p r e s e n ­
t a n d o a l e f e c t o , e l p l a n o e s p e c i f i c a d o d e l o s 
d i ' S b u q u e s , c u y a c o n s t r u c o i ó n se h a o r d e ­
n a d o p o s t e t i o r m e n i e . 

P O L I T I C A 

SOLIDARIDAD NACIONAL 
T o d a s las o p i n i o n e s e s t á n c o n f o r m e s e n 

q u e e l c a t a l a n i s m o h a m u e r t o a y e r e n las 
ca l l e s de B a r c e l o n a , y d e e l l o d e b e n f e l i c i ­
t a r s e , en p r i m e r t é r m i n o , l o s d e s d i c h a d o s 
p o l í t i c o s q u e c o n sus e q u i v o c a d a s d i s p o s i ­
c i o n e s , d i e r o n l u g a r á q u e t a n m a l a s e m i ­
l l a p u d i e r a a r r a i g a r e n e l l a b o r i o s o t e r r i ­
t o r i o < a t a l á n . 

Y a n o es p o s i b l e c r e e r q u e a q u e l l a r e ­
g i ó n t a n t r a b a j a d o r a , i n t e l i g e n t e , a c t i v a , 
p o n g a sus i n t e r e s e s y sus i d e a l i s m o s l o c a ­
les e n p u g n a c o n sus h e r m a n a s las r e s t a n ­
tes d e l a p e n í n s u l a , y l a p r u e b a m á s p a l p a ­
b l e d e q u e se h a n e q u i v o c a d o l o s q u e espe­
r a b a n q u e l a m a l a s e m i l l a s e p a r a i i s t a p u ­
d i e r a í r u c t i í i c a r e n a q u e l l a n o b l e t i e r r a 
e s t á e n l a e x c e l e n t e y e n t u s i a s t a a c o g i d a 
t r i b u t a d a a l R e y . 

G r a n d e s , e n o r m e s , i n c o n m e n s u r a b l e s f u e ­
r o n l o s e r r o r e s q u e d i e r o n l u g a r á q u e e l 
c a t a l a n i s m o c o n s t i t u y 'se m a s q u e u n a p r e o ­
c u p a c i ó n , u n a a m e n a z a p a r a e l s o s i e g o y la 
t r a n q u i l i d a d d e E s p a ñ a y n o s o n p o c a s n i 
flojas las p r e o c u p a c i o n e s q u e a h o r a se d i ­
s i p a n y d e s v a n e c e n e n e l h o r i z o n t e t r a n ­
q u i l o y s e r e n o d e l a s o l i d a r i d a d n a c i o n a l . 

E s t a o b r a c o n s o l a d o r a y m a g n a es u n 
t i m b r e d e g l o r i a m á s q u e h a y q u e a ñ a d i r á 
l o s m u c h o s alc anzados y a p o r n u e s t r o j o ­
v e n m o n a r c a , q u e s i m b o l i z a t o d a s las espe­
r a n z a s d e g r a n d e z a y p r o s p e r i d a d q u e d u ­
r a n t e t a n t o t i e m p o v e n í a n c o n s t i t u y e n d o e l 
c o n s t a n t e a f á n d e l a p a t r i a e s p a ñ o l a . 

D e s p u é s d e t a n l u c t u o s o s p e r í o d o s , e n 
q u e l a n a c i ó n , d e c a í d a e n c a í d a , p a r e c í a 
h a b e r a p u r a d o has ta las heces e l c á l i z d e 
l a a m a r g u r a , p a r e c e n r e n a c e r , g r a c i a s á l o s 
a l t o s p r e s t i g i o s d e l R e y D o n A l f o n s o , a q u e ­
l l a s e speranzas d e m e j o r e s d í a s , q u e f u e ­
r o n c o m o u n r e l á m p a g o d e i n t e n s a y v i v i ­
f i c a d o r a l u z , a l e f e c t u a r s e l a r e s t a u r a c i ó n 
d e l a d i n a s t í a . 

L a s s o m b r a s q u e o b s c u r e c í a n e l a m b i e n ­
te p o r l a p a r t e d e C a t a l u ñ a se h a n d i s i p a ­
d o y a p o r c o m p l e t o y l u c e d e n u e v o es­
p l e n d o r o s o y b r i l l a n t e e l s o l d e l a c o n f r a ­
t e r n i d a d i b é r i c a , a f i a n z a n l o s o b r e las s i e ­
nes d e l R j y l a c o r o n a d e v i r t u d e s h e r o i c a s 
y d e a b n e g a c i o n e s i n m a r c e s i b l e s , c i n c e l a ­
d a en e l a m o r d e l p u e b l o y e n l a t r a l i c i ó n 
de g l o r i a s q u e c o n s t i t u y e n . p a r a E s p a ñ a s u 
m e j o r florón. 

E l c a t a l a n i s m o h a m u e r t o , y e n s u l u g a r 
a p a r e c e u n n u e v o s o s t é n de las g r a n lezas 
e s p a ñ o l a s , c o n s t i t u i d o p o r l a h e r m o s a r e ­
g i ó n c a t a l a n a , q u e e n e l t r a b a j o y l a l a b o ­
r i o s i d a d ha s a b i d o c i m e n t a r su r i q u e z a , su 
p r o s p e r i d a d y su e n g r a n d e c i m i e n t o . 

D e h o y m á s , los t e m o r e s , las p r e o c u p a ­
c i o n e s , l as i n q u i e t u d e s q u e i n s p i r a b a e l 
p o r v e n i r de a q u e l l a a c t i v a r e g i ó n , se t r o ­
c a r á n e n c o n f i a n z a , e n s e g u r i d a d y e n p a ­
t r i ó t i c a s a r m o n í a s q u e , a f l anz - indo l a l i b e r ­
t a d y l a m o n a r q u í a , h a r á n d e l r e i n a d o d e 
D o n A l f o n s o X I I I , u n a v e r d a d e r a e g i d a d e 
p r o g r e s o , d e c i v i l i z a c i ó n y a d e l a n t o . 

A H T E M I L I T A R 

La guerra futura. 
E n l a m a r , como en t i e r r a , el o b j e t i v o p r i n o i -

p n l de l a g u e r r a es la tuerza organizada d e l ene­
m i g o , s iendo prec iso d i sponer de las a r m a s ne-
cesariaB para poder a f r . m m r la Jucha con los 
adversar ios , s i so qu ie re teniT a lguna p r o b a b i l i ­
dad de p o d f r aprovechar el g i ' n i o y e l v a l o r de 
los que m a n d a n y de los que obedecen. 

Las ba ta l las de l a H o u g u e y de T r a f a l g a r 
mues t ran l o que sucede cuando se d e s d e ñ a la 
fuerza m a r í t i m a , d e l p r o p i o m o d o que S e d á n 
e n s e ñ a l o que ocu r r e cuando se d e s d e ñ a l a 
fuerza te r res t re ; y no p o r eso se ha p r o c u r a d o 

sacar do las derrclas la c e r c l i i f i ó n de la inuti' 
l idad de los fuerzas organizadas. Algunos p i é n -
san que grandes Escuadras en Ihs cestas de C a 

, taluiia cuando la guerra hispano-aniericana, no 
h a b r í a n servido de nada á nuestra patiia para 
la c o n s e r v a c i ó n de sus colonias y esto demues­
tra que no se da bastante importancia á lo que 
s ign i t í ca el dominio del mar. 

Si España hubiera tenido Escuadras m á s po­
derosas que las americanas , aún sin haber teni­
do punto de apoyo en las Antil las, h a b r í a n po­
dido reportarse f á c i l m e n t e , y si -sas Escuadras 
hubiesen destruido la d^l Almirante Sampson, 
los americanos, aislados de sus bases, conde­
nados á la imnotencia, habr ían sido de^i^chos 
en tierra y habr ían tenido que implorar la paz, 
en vez de dictarla. Hace ya ti"mpo que la His ­
teria h i demostrado que las Colonias no se de­
fienden en su propio territorio. 

Suele ensalzarse con razón el buen manejo; 
poro el mpdio de conseguirlo mejor que au­
mentando las velocidades t eór i cas eu las prue­
bas de los buques, es el de adiestrar á las tripu­
laciones. Los e s p a ñ o l e s t e n í a m o s on Santiago, 
buques más r á p i d o s que loa americanos, y s in 
embargo, fuimos m á s pronto atajados en Ja sa­
lida; pero no lo h u b i é r a m o s sitio sin duda, s i 
en a ñ o s anteri i P ' S se hubiese gastado mucho 
c a r b ó n y mucho dinero en < j«rc ic i . s. 

L a rapidez de las tropas en t ierra se consigue 
á fuerza de p r á c á c a , con marchas repetidas, 
ejercicios progresivos. E n lo que respecta á la 
Marina, ese ejercicio es la vida en el mar, pro­
longados ejercicios de las calderas, la navega­
c i ó n en Escuadra . 

S ó l o así , con incesantes maniobras so puede 
contar lo m i - m i en el mar que en t ierra con el 
genio de los que mandan y el valor de los que 
obedecen. 

L o ú n i c o que influye en la lucha no interrum­
pida entre jas naciones, á veces e c o n ó m i c a , 
otras guerrera, pero que siempre es la propia 
m a n i f e s t a c i ó n de su vitalidad, es e l esf terzo 
constante y continuo, una larga p r e p a r a c i ó n , 
m é t o d o en las ideas y como consecuencia de 
todo... el genio .—X. 

F I L O S O F I A S 

Dentro de poco, s e g ú n vaticinios do un m é d i ­
co i n g l é s , el mundo q iedará , no partido por el 
eje, cual pudieran creer los pesimistas prema­
turos, sino dividido en dos clases de gente: Ja 
de los desocupados y la de los laboriosos. 

A primera vista, la m á s agradable do dichas 
clases es la de los que no trabajan. Contra todo 
lo que dicen los tratiidus de e d u c a c i ó n , el tr a­
bajo si es una virtud, resulta poco sano y bas­
tante i n c ó m o d o . 

E l doctor i n g l é s no dice que el trabajar sea ó 
no saludable, lo que expresa es que ni os hara­
ganes ni los laboriosos duermen todo lo nece­
sario; unos porque les f a t i tiempo para diver­
tirse, y otros, porque es tán r e ñ i d o s con todo 
reposo. 

L o alarmante de la p r o f e c í a no es, sin embar­
go eso, sino el considerar qne no tardando m u ­
cho, m e d U humanidad estará s iempre tumbada 
á la bartola, ó si se prefiere, en plena juerga, 
mientras que la otra media estará dale que le 
das, á la rueda del trabajo, consumiendo bus 
e n e r g í a s y abreviando su existencia. 

E s la eterna cues t ión de las abejas y los z á n ­
ganos; és tos s iempre de bureo, zumbando y 
malgastando el tiempo; a q u é l l a s echando el a l ­
ma por la boca, como se suele decir, para que 
otros se lleven los panales. 

De cualquier modo, resulta que en este acha­
tado planeta unos nacen con estrella y otros 
nacen estrellados; unos huelgan y otros traba­
jan; unos r íen y otros l loran, formando un con­
traste poco edificante. 

Habr ía un medio de t"rminar con una situa­
c i ó n tan poco l i song'Ta,y es que los laboriosos 
se cerrasen á la hunda y echasen la llave de la 
d- spensa, con lo cual, los vagos so v e r í a n sitia­
dos por hambre, pero eso se dice m á s pronto 
que se hace, porque lo> haraganes os ián en si 
tuac ión tan ventajosa, que si los laboriosos se 
insubordinan tienen medios sobrados para ha­
cerles entrar en caja inmediatamente. 

E l porvenir de los vagos está asegurado. P ir 
mi l aspeet ,s y estilos diferentes, consignarlos 
en costumbres, le.t es y reglamentos, los desocu­
pados tienen garantida su pitanzi . Para ellos 
las pon-dones para ellos las g-orgis, para ellos 
la c o n s i d e r a c i ó n y el respeto de l a gran ma.-a 
a n ó n i m a . 

E n cambio, los pobrecil los laboriosos ¡ s i e m ­
pre al yunque! Y si para los vagos eua qnier 
acontecirnierito, solemnidad ó ceremonia, es 
motivo de d i v e r s i ó n , para el trabaj rdor esas 
mismas incidencias son causa y origen de mo­
lestias extraordinarias. 

¿Hay que hacer un plano, redactar un escrito, 
levantar un monumento en poeo tiempo para 
conmemorar tal ó cual hecho c é l e b r e ? Ai labo­
rioso l e toca la china do trabajar en horas ex­
traer l inarias, rro vive, no duerme, no descansa, 
hecho un a z a v í n , para que el otro, el haragá r, 
cubiertu de preseas y colorines; adornado como 
para fl-sta, s e divierta y s e luzea. 

líl m é d i c o i n g l é s lamenta que el laborioso y 
el haragán no duerman todo lo necesario, por­
que eso a l t éra la n o r m a l M a d o r g á . i i o a y es fuen­
te d e toda clase de eirter-med"ies. 

¡Quién sabe si el tttus e x a n t e m á t i c o qne aho­
ra hace tantos estragos en el Cerro del P i m i e n ­
to tendrá su primer origen en ese desequil ibrio 
de organismo! L o s doctores de por acá, reuni­
dos en c í n c l a v e , dicen sin embargo, que es una 
v e r g ü e n z a lo que está pasando e u Madrid con 
el tai tifus, que el hambre, el hacinamiento y la 
sucie tad.son la base desudesarrol lo; que mien­
tras so escatima el dinero para la pro i l ax í s , se 
derrocha en la o r g a n i z a c i ó n do batallones, ¿Qué 
significa esto d e s p u é s ue tor io? Q 10 los haraga­
nes se imponen, son la cansa ae todo el mal, 
pues mivntras los laboriosos se asesinan ó, se­
g ú n frase, se matan á trab rjar, los otros se están 
mano sobre mano, y todos se depauperan, se 
escacharran, se j er ingan y, en definitiva, se ha­
cen cisco. 

N^tdie duermo lo que n jeesita s e g ú n el doctor 
ing lé s ; pero ¿porqué no se remedia eso? Tanto 
descanso dominical , tanta ley ile vagos, tantas 
informaciones y buenos p r o p ó s i t o s ¿para q u é 
s irveu? 

A b e l I m a r t . 

MUFRAGOS ESPAÑOLES 
E l T i m e s da c u e n t a de u n h e r m o s o a c t o 

d e h u m a n i d a d l l e v a d o á c a b o p o r l a t r i p u ­

l a c i ó n d e l v a p o r i n g l é s A r c a d i a , e n aguas 
d e l A t l á n t i c o . 

A p o c o d e z a r p a r d i c h o b a r c o d e G i b r a l -
t a r , e l j u e v e s ú l t i m o , d i v i s ó las s e ñ a l e s q u e 
le h a c í a n desde u n a b a r c a p i d i e n l o a u x i l i o . 
S i n p e r d e r m o m e n t o , d e s t a c ó e l A r c a l i a 
u n o d e sus b o t e s , c o n o b j e t o d e r e c o g e r á 
l o s n á u f r a g o s . Es to s e r a n los t r i p u l a n t e s de 
l a g o l e t a e s p a ñ o l a A n í b a l , d e l a m a t r í c u l a 
d e V i l l a g a r o í a . 

A l se r c o n d u c i d o s á b o r d o , m a n i f e s t a r o n 
q u e l l e v a b a n c u a r e n t a d í a s d e n a v e g a c i ó n , 
y q u e p o r h a b é r s e l e s a g o t a d o las p r o v i s i o ­
nes u n a s e m a n a an tes , se h a l l a b a n p r ó x i ­
m o s á m o r i r d e i n a n i c i ó n . L a g o l e t a ^ « í t e ? 
se e n c o n t r a b a d e s a r b o l a d a y s i n g o b i e r n o 
p o r e f e c t o de los ú l t i m o s t e m p o r a l e s . 

L o s t i á u f r a g o s f u e r o n r e c i b i d o s á b o r d o 
á e A ' A r c a d i a c o n a p l a u s o s y v í t o r e s , p r o d i ­
g á n d o l e s l a t r i p u l a c i ó n t o d a c lase d e a t e n ­
c i o n e s y c u i d a d o s . 

E l A n í b a l p r o c e d í a d e Caracas . 

mm he u wm de seíiu 
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E n sus c o l o n i a s d e l A s i a n o f u e r o n a f o r ­
t u n a d o s los p u e b l o s d e l N o r t o , n i t a m p o c o 
e n las d e A f r i c a . 

A u s t r i a r leseaba cesa ra e l e s t a i o d e l a n ­
g u i d e z e n q u e h a b í a c a í d o e n sus m a n o s 
a q u e l l a t i e r r a d e F l a n d e s , t a n floreciente 
b a j o los d u q u e s d é B o r g o ñ a , y se a v e r g o n ­
zaba v e r j e ó m o c r e c í a l a h i e r b a e n sus c a l l e s , 
p o b l a d a s e n o t r o t i e m p o p o r m i l e s d e a r t e ­
sanos y p e s c a d o r e s ; q u i s o f o r m a r e n Os-
t e n d e u n a C o m p a ñ í a do las I n l i a s c o n l o s 
p r i v i l e g i o s m á s ex t ensos . L o s flamencos, 
c o n l a e s p e r a n z t d a v e r r e n a c e r á su p a í s , 
p r e s t a r o n v o l u n t a r i a m e n t e l o s f o n d o s ne­
c e s a r i o s y p r o n t o se r e u n i e r o n d o s m i l l o ­
nes d e florines. 

E s t a b l e c i é r o n s e d o s B a n c o s e n C o r o m a n -
d o l y e n las o r i l l a s d e l G a n g e s , y se p r o ­
y e c t a b a f u n d a r o t r o e n M a d a g a s o a r ; p e r o 
los i n g l e s e s y los h o l a n d e s e s p u s i e r o n cons ­
t a n t e m e n t e t r a b a s á la e m p r e s a , has ta q u e 
C a r l o s V I c o n v i n o e n s a c r i f i c a r l a c o m p a ­
ñ í a d e O s t e n d o p a r a q u e a q u e l l a s d o s p o ­
t e n c i a s n o se o p u s i e r a n á l a p r a g m á t i c a 
s a n c i ó n , esto es, á l a s u c e s i ó n de su h i j a . 

L o s c a p i t a l e s p a s a r o n e n t o n c e s á E s t o -
k o l r n o , d o n d e se f u n d ó u n a c o m p a ñ í a s u e ­
ca, s i e m p r e l á n g u i d a y e x p i r a n t e , a u n q u e á 
veces l o g r ó b e n floios e n o r m e s . 

F e d e r i c o I I d e P r u s i a n o q u i s o q u e s u 
r e i n o e s t u v i e r a p r i v a d o !e l o q u e l a m o l a 
i m p o n í a á los d e m á s , y h a b i é n d o s e p u e s t o 
en c o n t a c t o c o n e l m i r , m e d i a n t e l a a d q u i ­
s i c i ó n d e O t f r i s i a , e s t a b l e c i ó e n E m l e u 
u n a C o m p a ñ í a c o n el c a p i t a l d e c u a t r o m i ­
l l o n e s . Se is b u q u e s se d i e r o n á la v e l a p a r a 
C h i n a , p e r o aporras s a c a r o n c o n q u é c u b r i r 
l o s gas tos . N o o b t u v i e r o n m e j o r r e s u l t a d o 
e n B e n g a l a , y en 1 7 7 2 , 1 * c o m p a ñ í a d e m e r ­
c a d e r e s c e d i ó á l a d e g u e r r e r o s , m á s p r o ­
p i a d e a q u e l p a í s . 

F r a n c i a t a r d ó r e s p e c t o a l A s i a , c o m o l e 
h a b í a s u c e d i d o e n A m é r i c a , en t o m a r p a r t e 
e n sus e x p e d i c i o n e s de c o l o n i z t c i ó n , p e r o 
a u n q u e e m p e z ó t a r d e s a l i ó m a e s t r a . 

T a m b i é n esta vez a b r i e r o n p i so sus i n ­
t r é p i d o s m a r i n o s de B r e t r ñ a y N i r m a n d í a , 
e n t r e estos F r a n c i s c o P i r a r d , d e L i v a l , q u e 
h a b i e n d o n a u f r a g a d o e n las M a l d i v a s , 
a p r e n d i ó la lenLrua d e l p a í s , c u y a d e s c r i p ­
c i ó n e x a c t a n o s ha d e j a d o . 

E n 1304, E n r i q u e I V h a b í a f o r m a d o u n a 
C o m p a ñ í i , q u e t e r m n ó . R ' g i n ó n d e D i e p p e , 
t r a t ó d e r e p o n e r l a en l t ) 6 3 y d e s p u é s d e 
i n f r u c t u o s o s e s fue rzos e n las I n d i a s , v o l v i ó 
l a v i s t a á M a d a g a s c a r , i s l a m u y f é r t i l e n 
a r r o z , a l g o d ó n y g o m a , r e s i n a , á m b a r g r i s , 
é b a n o , m a d e r a d e t i n t e , e s t a ñ o , o r o y s o b r e 
t o d o , h i e r r o ^ y m u c h o s b u e y e s . 

L " s p o r t u g u e s e s se h a b í a n e s t a b l e c i d o a l l í 
en 1548; los h o l á n ieses les s u c e d i e r o n : R i -
g o n e t o b t u v o d e l C a r d e n a l R i c h e l i e u p o r 
d i e z a ñ o s e l p r i v i l e f f i o d e c o m e r c i a r e n 
a q u e l l a i s l a , p e r o las m a l a s d i s p o s i c i o n e s 
d e los n a t u r a l e s y e l a i r e p e s t i l e n c i a l d o las 
co - t a s , o b l i g i r o n á los f ranceses á a o ja r se . 

C o l b e r t , q u e h a b í a c o m p r a d o e n m e n o s 
d e u n m i l l ó n l o r i a s las c o l o n i a s f u n d a d a s 
p o r p a r t i e u l a r e s en d i f e r e n t e s is las d o A m é ­
r i c a , d e s e a n d > d o t a r á F r a n c i a d e u n a C o m -
p a ñ f a m e r c a n t i l , h i z o l o p o s i b l e p a r a q u e 
n o e o d i e r a á n i n g u n a e n m a g n i f i c e n e i a . 

M i e n t r a s q u e la d e l a H . d a n l a h i b í a e m ­
p e z a d o c o n c a t o r c o m i l l o n e s , e l c a p i t a l d • 
l a f r a n c e s a a s c e n d i ó á q u i n o . . ; se c o n c e d i ó 
u n a p r i m a p o r t o n e l a d a d e m e r c a n c í a i m ­
p o r t a d a ó e x o o r t a d a , se d e c l a r ó f r a n c é s á 
t o d o e x t r m j e r o q u e e m p l e a r a e n la C n n p . i -
ñ í a v e i ite m i l fr ancos , y p o l í a a d |U. r i r s e 
l a n o b l e z a p o r los s e r v i c i o s q u e se p r e s t a ­
r a n á a q u e l l a S o c i e d a d . 

E l R e y , ¡ o s p r í n c i p e s y t o d o s l o s g r a n d e s 
s e ñ ) res t o m a r o n acc ionas , c o i n o t a m b i é n 
l o s co i r e r c i a n t e s di» l o s p u e r t o s d e l O c é m o . 

M a r c h a r o n de n u e v o c o n b r i l l a n t e s espe­
r a n z a s á i n s t a l a r s e e n el a c i a g o M r d a g a s -
ca r , p e r o e l c l i m a e x t e r m i n ó á los c o l o n o s 
y p u s o á p r u e b a l a escasa c o n s t a n c i a d e l o s 
f ranceses . 

E l c r é d i t o i n s p i r a d o p o r t a n g r a n d i o s o s 
p r i n c i p i o s se d e s v a n e c i ó y los i n s u l a r e s ase­
s i n a r o n á l o s f r anceses q u e n o a b a n d o n a ­
r o n su t e r r i t o i o . 

M e j o r é x i t o a l c a n z a r o n en l a l i d i a . 
H a b i é n d o s e i n d i s p u e s t o c o n la C o m p a ñ í a 

h o l a n d e s a u n a n t i g u o f a c t o r de e l l a l l a m a ­
d o C a r ó n , i n t r o d u j > á los frane.eses e n S u -
r a t e , d o n d e f u n d a r o n u n B a n c o y e n S a n t o 
T o m á s , q u e t o m a r o n á v i v a f u e r z a , p e r o e l 
p r í n c i p e de a q u e l p a í s l o r e c o b r ó c o n a y u ­
d a d e l o s h o l a n d e s e s y l ^ s f ranceses t u v i e ­
r o n q u e r e t i r a r s e ; e n t o n c e s se d i r i g i e r o n á 
P o n d i c h e r y , e n la c o - t a d e 0 n - o m a n d e l . 

L a n a t u r a l i m p a c i e n c i a de esta n a c i ó n y 
q u e r e r l a a d m i n i s t r a c i ó n s o m e t e r l o t o d o , 
i m a i d i e r o n e l l i b r e d e s a r r o l l o d e las e m ­
presas c o m e r c i a l e s ; p o r e l c o n t r a r i o , l o s 
d u e ñ o s d e p l a n t a c i o n e s , c o n g r a n d e s b e n e ­
ficios, p r o s p e r a r o n r á p i d a m e n t e . 

I n s t i t u c i o n e s m á s l i b e r a l e s r e g í a n e n las 
c o l o n i a s ; l o s e x t r a n j e r o s n o e r a n e x c l u í d o t 
d e e l l a s y p o d í a n v i s i t a r l a s ó e s t ab lece r se 
a l l L N o e s t aban b a j o l a i n s p e c c i ó n d e c o ­
m i s i o n a d o s e spec ia le s , ¡ s i n o q u e d e p e n d í a s 
d i r e c t a m e n t e d e l M i n i s t e r i o d e M a r i n a , y 
l a A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r y C i v i l se h a l l a b » 
d i v i d i d a e n t r e u n g o b e r n a d o r y u n i n t e n ­
d e n t e , q u e se u n í a n e n caso d e n e c e s i d a d . 

P o r a q u e l l a é p o c a , C o n s t a n t i n o P h a u -
l a o n , a v e n t u r e r o g r i e g o , h i j o d e u n T e n e -
c i a n o , p r i m e r m i n i s t r o d e l r e y d e S i a t n , h s -
b í a f o r m a d o e l p r o y e c t o d e s u p l a n t a r á é s ­
t e , y o f r e c i ó á l o s f r anceses e l m o n o p o l i o 
d e l p a í s , s i q u e r í a n a y u d a r l e á a p o d e r a r s e 
d e l t r o n o . 

E n u n t i e m p o e n q u e l a a d u l a c i ó n e r a e l 
a r t e u n i v e r s a l , los f a c t o r e s d e l a C o m p a ñ í » 
c a l c u l a r o n q u e L u i s X I V se a l e g r a r í a d e r e ­
c i b i r u n a e m b a j a d a de O r i e n t e y se l a e n ­
v i a r o n á V e r s a l l e s . 

R e s o n ó p o r t o d a E u r o p a e l t r i u n f o ; e l 
r e y de F r a n c i a h i z o o s t e n t a c i ó n d e a q u e l l o s 
e m b a j a d o r e s , q u e h a b í a n v e n i d o d a las 
e x t r e m i d a d e s d e O r i e n t e á t r i b u t a r l e h o ­
m e n a j e ; p e r o a ú n d u r a b a e l e n t u s i a s m e , 
c u a n d o P h a u l a o n e r a d e r r o t a d o p o r l o » 
s iameses . 

A l g ú n t i e m p o c o n t i n u a r o n las r e l a c i o n e » 
e n t r e F r a n c i a y e l r e i n o d e S i a m , q u e h s 
a d q u i r i d > f a m a d e p a í s e x c e s i v a m e n t e r i c e 
y p o d e r o s o ; e n las suces ivas r e v o l u c i o n e s 
l o s f r anceses p e r d i e r o n sus poses iones , j 
h a b i e n d o e s t a l l a d o d e s p u é s l a g u e r r a , i o s 
h o l a n d e s e s les q u i t a r o n á P o n d i c h e r y , y l o 
q u e es p e o r , m i l l a r e s d e c o r s a r i o s l a n z a d o s 
d e los p u e r t o s d e F r a n c i a e n b u q u e s i n g l e ­
ses, i n t r o d u c í a n t an t a s m e r c a n c í a s o r i e n ­
ta les q u e é s t a s p e r d i e r o n v a l o r e n e l m e r ­
c a d o , c o n d e t r i m e n t o p a r a l a C o m p a ñ í a . 

E n l a paz se r e c o b r ó á P o n d i c h e r y , sé 
f o r t i f i c ó y a g r a n l ó y e l D i r e c t o r g e n e r a l 
t r a s l a d ó a l l í su r e s i d e n c i a . 

A q u e l l a c i u d a d e s t á s i t u a d a en l a p o s i ­
c i ó n m á s f a v o r a b l e p a r a p r o p o r c i o n a r s e l o s 
d i a m a n t e s g o l c o n d a , c o m o t a m b i é n l a seda, 
las e spec ie s y p e r f u m e s d e t o d a l a cos ta 
d e C o r o m a n d e l y d e l G o l f o d e B e n g a l a ; 
d e m o d o q u e r e c i b e y t r a n s m i t e c o n f a c i ­
l i d a d l o s c a m b i o s e n t r e E u r o p a , l a I n d i a y 
l a P e r s i a . 

S u c o m e r c i o m á s a c t i v o e r a n las t e l a s 
q u e se e l a b o r a b a n e n G o l c o n d a y se t e ñ í a n 
on P o n d i c h e r y . S i n e m b a r g o , l a C o m o a f i í a 
f u é s i e m p r e d e c l i n a n d o á p e s a r d e l f a v ó p 
d e l G o b i e r n o y se v i ó r e d u c i d a á v e n d e r gn 
p r i v i l e g i o á l o s a r n a d o r e s d e S tn M a l ó , n o 
a t r e v i é n d o s e á h a c e r e l c o m e r c i o e n s n 
n o m b r e , p o r t e m o r d a q u e l o s a c r e e d o r e r 
se a p o d e r a s e n d e los b u q u e s . 

C o b r ó c i e r t a v i d a a r t i f i c i a l a l a p a r e c e r e l 
f a m o s o s i s t e m a d e L a w , q u e u n i ó á o l l a l a 
C o m p a ñ í a d e l M l s s i s i p í , p e r o a l de svane ­
ce r se a q u e l f a n t a s m a se e n c o n t r ó m á s ¡ 'ba­
t i d a q u e n u n c a . Se r e p u s o d u r a n t e e l M i ­
n i s t e r i o d e l C a r d e n a l F r e n r i y s o s t u v o s n 
d i g n i d a d e m l o s p e q u e ñ o s p r i n c i p a d i« d e 
\-<x I n d i a , e n t r e los q u e o c u p ó u n p u e s t o P o n ­
d i c h e r y , c o n c e d i é n d o s e l e d e r e c u o d e a c u ­
ñ a r m o n e d a . 

L o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s f r a n c e ­
ses e r a n e n t o n c e s l a i s l a d e B o r b ó n y la d e 
F r a n c i a . L a p r i m e r a d e s c u b i e r t a e n 1545 
p o r el p o r t u g u é s M i r e a r e n h a s , f u é o c u p a d a 
e n 1642 p o r l o s f r anceses d e M a d a g a s c a r , 
b a j o la a d m i n i s t r a c i ó n d e P r o n i s , e n v i a n ­
d o á e l l a d e p o r t a d o s , q u e se c a s a r o n c o n 
m u j e r e s i n d í g e n a s ; o t r o s se r e f u g i a r o n a l l í 
d e s p u é s d e las m a t a n z a s d e M a d a g a s c a r y 
o t r o s , á c o n s e c u e n c i a d e l a r e v o c a c i ó n d e l 
e d i c t o d e Nan t e s ; d e esta m a n e r a se a u m e n ­
t ó l a p o b l a c i ó n , florecieron las a r t e s y se 
m e j o r a r o n las c o s t u m b r e s ; e l c a f é l l e v a d o 
a l l í p r o s p e r ó has ta r e c o g e r s e m á s q u e e n 
e l Y e m e n ; l o s c o l o n o s m o s t r a r o n v a l o r e n 
las g u e r r a s de l a I n d i a , p e r o c o n t r a j e r o n 
h á b i t o s d e l u j o y e n v i a b a n á sus h i j o s i ' 
e d u c a r s e á E u r o p a . 

E n B o r b í n n a c i e r o n l o s d o s p o e t a s B e r -
t i n y P a r n y ; B e r n a r d i n o d e S a i n t - P i o r r e , 
c o l o c a su i n m o r t a l i d i l i o d e P a b l o y V i r g i ­
n i a ; l a c i v i l i z a c i ó n h a h e c h o a l l í p o c o s p r o ­
g r e s o s . 

L a i s l a M m r i c i o es p o c o e x t e n s a , p o r » 
m u y a p r e c i a d a p o r sus m a d e r a s d e é b a n o . 
D s c u b i e r t o t a m b i é n p o r M a s c a r e n a s , f u é 
d e s p u é s o c u p a d a p o r l o s h o l a n d e s e s q u e l a 
a b a n d o n a r o n p o r e l exceso d e r a t a s . 

L o s f r anceses c o m p r e n d i e r o n su i m p o r ­
t a n c i a c o m o p u n t o a v a n z a d o d e l m a r d e las 
I n d i a s y l a o c u p a r o n d á n d o l e e l n o m b r e 
d e I s l a d e F r a n c i a ; a l g u n o s c r i o l l o s d e l a 
I - l a d e B o r b ó n se t r a s l a d i r o n á e l l a y l a 
h i e d o r o n p r o s p e r a r . A b a n d o n a d a l u e g o se 
t r a t ó d e d e j a r l a en d e f i n i t i v a , c u a n d o f u é 
e n v i a d o L i B a u r d o n n a i s d e G i b e r n a d o r , 
i n d e p e n d i e n t e d e l q u e r e s i d í a e n l a I s l a d e 
B a r b ó n , y la s a c ó d e su m i s e r a b l e e s t ado ; 
a r m ó b u q u e s e n los m i s m o s m a r e s d e laa 
I n l i a s , cr e ando a l l í A r s e n a l e s , l l a m ó n e ­
gaos de M a d a g a s c a r é i n t r o d u j o t r a b a j o s y 
a r t e s , l o g r a n d o q u e l a C o r t e de D j . h i se 
d i e r á e l t í t u l o de N i b a d , q u e l o s e l e v a b a 
desde la c lase d e co n e r c i a n t e s a l n i v e l d e 
l o s P r í n c i p e s i n d í g e n a s ; s o s t u v o c o n g l o r i a 
l a g u e r r a c o n t r a I n g l a t e r r a y l e a r r e b a t ó á 
M a d r a s su c a p i t a l e n a q u e l l a c o m a r c a . 

L a e n v i d i a d e D u p l e i x , G o b e r n a d o r d e 
P o n d i c h - r y , c a s t i g ó su h e r o í s m o , p e r o a u n ­
q u e t r a t ó de e s t a b l e c e r p a r a i r a n c i a e l i m ­
p e r i o d e las I n d i a s , l o s i n g l e s e s t r a b a j a r o n 
p o r su r e l e v o has ta q u e l o c o n s i g u i e r o n , 
p o r ser e l ú n i c o q u e les o p o n í a r e s i s t e n ­
c ia ; u n a v e z q u i t a d o , t o las las p o s e s i o n e s 
d e F r a n c i a f u e r o n p a s a n d o á p o d e r d e l o s 
i ng l e se s , has ta e l m i s m o P o n d i c h e r y , q u e 
d e v o l v i e r o n d o s a ñ o s d e s p u é s , p o r o d e s ­
m a n t e l a d a y c o n l a c o n d i c i ó n d e s o s t e n e r l a 
s i n f o r t i f i c a c i o n e s . 

D e esta s u e r t e , t o d o s l o s p u e b l o s q u e 
p r o c e d e n t e s d i E u r o p a h a b í a n i d o á fijar 
s u r e s i d e n c i a e n A s i a , s u c u m b i e r o n a n t e e l 
q u e estaba d e s t i n a d o á f u n d a r a l l í u n i m p e ­
r i o d e m e r c a d e r e s ; an t e l a s o b e r b i a A l b i ó n 
c u y a s n r i m e r a s c o l o n i a s a p a r e c e n p o r l o s 
a ñ o s 1 5 Í 6 a l 72, y q u e t o m a n d o l u e g o d e s -
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a r r o l l o d o m i n a n t o d a l a I n d i a c o n e l S u r 
do A f r i c a , l l e g a n d o estos d o m i n i o s á d o n d e 
a o p u d o s o ñ u r n a c i ó n a l g u n a , f u n d a d o t o d o 
• 1 e n sus b u q u e s j o n e l i m p e r i o d e l o s 
m a r e s , á q u e l l e g ó p o r l a d e c a d e n c i a d o 
n u e s t r o p o d e r B a r n í d o E s p n ñ a , y c o n c u y a 
s u p e r i o r i d a d c o n t i n u a , p o r e l r e l a t i v a m e n ­
t e r e c i e n t e c o m b a t e de T r a f a l g a r , e n d o n d e 
se p a s ó o t r a r e z e n t e l a d e j u i c i o l a s u p r e -
w a e í a n a v a l . 

fflCannel n í a z y K o d r i s r n c z . 
UtHttid B de Akr í l da 19M. 

Escuadrilla italiana 
Jiarcelona 6 A b r i l . 

A primeras horas do la m a ü a n a , se d i v i s ó en 
ol horizonie por Levant ' , la pscuadrilla itRlíiina 
oompuosta do los cruceros Váressé y Umbr í a . 

Fondearon á las nueve menos cuarto en el 
antepuerto, amarrando el t á r e n s e á babor del 
acorazado Numnnc ia , en la escollera del Este, y 
el U m b r í a á estribor del crucero RÍO de. l a P l a ­
ta, fondeado en la l s le ta . 

T a n pronto como estuvo el Varease frente á 
la entrada dol puerto, s a l u d ó á la plaza con una 
salva de 21 c a ñ o n a z o s , que le f u é contestada 
momentos d e s p u é s por la bater ía de salvas del 
aastillo de Montjuich. 

L o s detalles de estos buques son los siguien­
tes: 

E l crucero acorazado de segunda clase Ya-
ressa es de igual tipo que nuestro malogrado 
Cris tóbal Colón. 

F u é botado a l agua en 1809. S u casco es de 
acero y mide 112 metros de eslora, 19 de man-
f a y 7'39 de puntal, desplazando 7.500 tone­
ladas. 

Sus m á q u i n a s desarrollan una tuerza de 
1S.500 eaballos nominales, siendo su velocidad 
de 20 mi las por hora. 

Monta un oiiüón de 25'4 c e n t í m e t r o s , dos de 
á0'3 í d e m , U-de 15'2 í d e m , 10 de 7'8 í d e m , dos 
de 7'5 id., seis de 4 7 í d e m y dos ametrallado­
ras. E s t á dotado do cuatro tubos lanzatorpedos 

L o tripulan 524 individuos, al mando del C a ­
pitán de navio signor Gioyanni Miravello. 

E l U m b r í a , crucoro do tercera clase, fué bo­
tado al agua en 1891 Tiene el casco de acero, 
mide 80 metros de eslora, 12 de manga y 5'10 de 
puntal, desplazando 2.300 toneladas. 

Desarrol la su m á q u i n a una fuerza de.7.600 ca­
ballos nominales, y su velocidad es de 19 mi­
llas. 

Monta cuatro c a ñ o n e s do 15 c e n t í m e t r o s , seis 
do 12 í d e m , ocho de 57 c e n i í m p t n t s y cuatro 
ametralladoras, con tros tubos lanzatorpedos. 

L o tripulan 260 individuos. 
Ambos buques proceden de Ñ á p e l o s , y per­

m a n e c e r á n on nuestro puerto hasta el 17 ó 18 
del actual. 

L o s Comandantes de los cruceros Nunmncia , 
Uio de l a P i a f a y c a ñ o n e r o Temerario, y un ayu­
dante de la Comandancia do Marina, pasaron á 
saludar a l p'fo do la escuadrilla italiana. E n el 
eonsulado de esta n a c i ó n ondea la bandera tr i ­
color. 

Ecos da los Departamentos. 

San F o r í i a n d o a. 
E l sábado ú l t i m o terminaron en el Arsenal 

los e x á m e n e s de o p o s i c i ó n que hace quince 
d ías v e n í a n c e l o b r á n d o s o , para cubrir una va­
cante de segundo dMlinoador. 

L a s oposioiones fueron brillantes y en ellas 
tomaron parte, como oportunamente dij imos, 
el operario de la Sala de g á l i b o s D. Alejandro 
Quevedo Montado, y los escribientes delineado­
res D. Segundo R i c o y Hostos y D. Manuel Món­
t e seos Tostado. 

F u é agraciado con la plaza, el ú l t i m o de di­
chos s e ñ o r e s . 

L o s dos no agraciados prestaron igualmente 
brillante examRii y quedaron á gran altura y 
comento del tribunal en los diversos ejercicios 
p r á c t i c o s , 

A l dr. Montesinos, como á los Sros. Quevedo 
y Rico , con cuyas amistades nos honramos, en­
v i á r n o s l e s nuestra f e l i c i t a c i ó n , s i n t i e n d o no fue­
sen tres las plazas para quo los tres resultaren 
justamente premiados. 

— D e s p u é s de v o r i ñ e a d o ayer el sorteo para 
el ordenen el examen, dieron hay principio 
en la Escue la de Maestranza dol Arsenal , los 
de maquinistas navales para los buques del 
flomercio. 

Fueron autorizados para primeros, los se­
gundos D. Franc isco Capdevila y Escudero, don 
Joaqu ín Carbonel l y Monllor, D. Antonio Ro-
drío-uez Martín, D. Gui l lermo P o r p i ñ a F lexas , 
T). Santiago Sangronior ó Inchaurl ieta y don 
Juan Zamacoria Charruele . 

P a r a examinarse de segundos fueron autori­
zados D . L u i s de Arruza y Urrut ia , D. Domingo 
Pavo C a r a y , D . Teodoro Zabala Zobatán , don 
Is idro E lgo ibar Ansobaga, D . Pedro Fel ipe 
Barderi é I za , D . Manuel Angulo Hovos, don 
Gabr ie l Marcuerqulaga y Pagoaba, D . Serapio 
Mart ínez Tejedor, D. Miguel Caballero Ro?, don 
Ambrosio Altunas ó Inchausti , D. Faustino Ví-
daurreta y Altuna y D. J u a n Arrizabalaga j 
G ó m e z . 

A y e r se ruc ib ió orden te legráf ica para que 
con urgencia se remitan nuevamente a l Go­
bierno los presupuestos necesarios para las re­
paraciones de la g r ú a ó machina flotante, dra­
ga esoavadora y t r a n s f o r m a c i ó n del c a ñ o n e r o 
E u l a l i a en chalana ó barcaza para transportar 
earbón . • -

Como Oportunamente dij imos, estos prosu­
puestos son los pedidos por los diputados desde 
Madrid, que ya estaban remitidos desde hace 
mese^; pero como en el Ministerio lo que pre­
tenden es tener siempre la razón , con perjuicio 
de las autoridades departamentaleg, los recla­
man ahora nuevamente. 

— C o n t i n ú a en estado grave el maquinista|ma-
yor de pr imera clase de la Armada, D . J o s é Do­
mínguez. 

T a m b i é n está muy delicado de salud, nuestro 
respetable convecino el industrial D . F i d e l de 
la Campaña. 

D o ñ a Soledad L o b a t ó n r e c i b i ó ayer por se­
gunda vez los ú l t i m o s sacramentos. 

Guardan cama ol ingeniera jete de segunda 
«lase D. L u i s Bastida y el primor Teniente de 
in fanter ía de Marina D. Ja ime Togore» . 

A todos deseamos sinceramente un total res­
tablecimiento. 

C U E N T O 

C u a n d o n i ñ a , e r a t a n d e l g a d a , t a n m e n u -
d i t a , t a n d e l i c a d a m e n t e l i n d a , q u e n a t u r a l ­
m e n t e se c a m b i ó su n o m b r e d e M a t i l d e , 
p o r e l d i m i n u t i v o d e M i e t t e . 

E l l a c r e c i ó e n d u l z u r a ; p e r o q u e d ó d e l ­
gada , e sbe l t a , d e l i c a d a , y s i e m p r e se la l l a ­
m a b a M i e t t e ; su n o m b r e v e r d a d e r o p a r e c í a 
o l v i d a d o , hasta e l p u n t o d e q u e s i o í a l l a ­
m a r « M a t i l d e » , n o v o l v í a l a cabeza. 

S u v i d a f u é l a d e las j ó v e n e s d i chosa s , 
c u y o s p a d r e s a p a r t a n d e o l l a s t o d a s las 
a m a r g a r a s d e l a v i d a . 

N o deseaba n a la , p o r q u e l o t e n í a t o d o ; 
y s i c o n o c í a l a m i s e r i a , e r a p o r q u e l a b u s ­
caba p a r a s o c o r r e r l a . 

A s í f u é pasando e l t i e m p o , s i l e n c i o s o y 
l e n t o , s i n n a d a q u e la p u d i e r a e n t r i s t e c e r , 
has ta q u e c u m p l i ó sus v e i n t e a ñ o s . 

E n t o n c e s so p r e s e n t a r o n n u m e r o s o s p r e ­
t e n d i e n t e s . U n o do e l l o s , e l egan t e , g u a p o y 
b o n d a d o s o , f u é c o r r e s p o n d i d o p o r l a 
j o v e n . J u n t o s e r r a r o n p o r l a c a m p i ñ a , g o ­
z a n d o l a a l e g r í a de esas b e l l a s f u t i l i d a d e s 
q u e se d i c e n e n v o z t e m b l o r o s a , y d e l 
e n c a n t o d e se r c o m p r e n d i d o s e n l a c o m u ­
n i ó n m a g n í f i c a d e las a lmas . 

Y s i e i n p r o e n los l ab ios , c o m o u n a b o l l a 
c a n c i ó n , es taba e l n o m b r e d e M i e t t o . 

A l f i n se c a s a r o n , y l a j o v e n f u é l a es­
posa m á s f e l i z d e l a t i e r r a . E l d e s t i n o h a ­
b í a c o l o c a d o s ó l o p i e d r a s b lancas an t e su 
paso; e r a p r o f u n d a m e n t e amada , y e l l a 
a m a b a d e l m i s m o m o d o ; los d í a s pasaban 
m u y d u l c e m e n t e , y a ú n h u b i e r a n q u e r i d o 
h a c e r m á s l a r g a s sus h o r a s . 

P e r o e l t i e m p o pasa. ¡E l t i e m p o ! E l i m ­
p l a c a b l e t i e m p o , q u e d e s t r u y e los h o m b r e s 
y l o s m u n d o s y q u e " a m i n a sobi-e los d i -
d i c h o s o s y los d e s d i c h a d o s , h a c i é n d o l o o l ­
v i d a r l o t o d o , s u m e r g i e n d o g e n e r a c i o n e s 
e n t e r a s e n e l s i l e n c i o e t e r n o . 

M i e t t e f u é m a d r e ; sus h i j a s e r a n b e l l a s y 
v i g o r o s a s , d e e s p í r i t u d e s p i e r t o , y esta v e z 
M i e t t e f u é e n v i d i a d a p o r las m a d r e s . S u d i 
c h a n o t e n í a i g u a l , y á despecho de los a ñ o s 
c o n t i n u a b a s i e m p r e d e l g a d a , m e n u d a y de 
l i e a d a m e n t e l i n d a . . . p e r o u n d í a . . . 

E r a u n a t a r d o d o O t o ñ o , u n v i e n t o t r i s t e 
y t i b i o p r o l o n g a b a l a a g o n í a de las h o j a s 
r o j i z a s y a m a r i l l e n t a s q u e se a r r a s t r a b a n 
e n e l s u e l o . 

U n a t r i s t e z a i n f i n i t a , u n a p r o x i m i d a d d e l 
i n v i e r n o , c o m o u n p r e s e n t i m i e n t o do i n e ­
v i t a b l e r u p t u r a , p a r e c í a e s c r i t o e n o l c i e l o 
s o m b r í o , g r i s y m o n ó t o n o . 

A l l á a b a j o , o n e l j a r d í n , se o í a l a v o z de 
las n i ñ a s , q u o r e í a n y c a n t a b a n c o n l a e x ­
p a n s i ó n y e l v i g o r d e l o s q u e s a l u d a n e l 
p o r v e n i r . 

D e s d e h a c í a a l g ú n t i e m p o , M i e t t e s e n t í a 
u n t e m o r v a g o , u n a a m e n a z a e n t o r n o do 
e l l a , c o m o s i u n e n e m i g ó o c u l t o l a acochaso 
desde u n r i n c ó n . A q u e l l a t a r d e , su esposo 
es taba á su l a d o c o n o l r o s t r o t r a n q u i l o y 
s a t i s f e c h o d e u n h o m b r e f e l i z . 

M i e t t e l o m i r a s o r p r e n d i d a , l e e n c u e n t r a 
u n a fisonomía n u e v a , u n a m i r a d a s i n b r i ­
l l o , ^ue o l l a n o c o n o c í a . E n t o n c e s c o m p r e n ­
d e q u o su p e r c e p c i ó n v a g a , l a amenaza , e l 
e n e m i g o q u e s e n t í a á su l a d o , e r a e l t i e m ­
p o . E n u n m i n u t o e l l a e v o c a su i n f a n c i a , su 
j u v e n t u d ; su p r i m a v e r a y su v e r a n o . . . y se 
e n c u e n t r a e n p r e s e n c i a d e l o t o ñ o . H a c e u n 
e n é r g i c o ges to d e p r o t e s t a y sacude la f r e n ­
te p a r a desecha r las ideas t r i s t e s . ¿ O s a r í a 

l l o r a r ? N o , eso fue ra o f e n d e r á D i o s , q u e le 
d i o i ' a t a n t a v é n t u r a . • 

E n a q u e l m o m e n t o o y e l a v o z d o su m a ­
r i d o . I 

— « s j j a t i l d e » — l e d ioeV-se a p r o x i m a l a n o ­
che , y a es h o r a de q u e l o s n i ñ o s d e j e n o l 
j a r d í n . ^ 

Y s i n e s p e r a r l a respues ta , se l e v a n t a y 
desaparece e n t r o los á r b o l e s . 

S o l a y e s tupe fac ta , r e p i t o m a q u i n a l -
m e n t o : 

- « ¡ M a t i l d e ! » « ¡Ma t i l de !» 
A q u e l n o m b r o l o suena c o m o u n n o m b r e 

e x t r a ñ o , j a m á s o í d o . R e c u e r d a q u e so a p r o ­
x i m a á los c u a r e n t a a ñ o s y c o m p r e n d o q u e | 
« M i e t t e » e s t á m u e r t a . Se a p o d e r a d e e l l a j 
u n a a m a r g u r a i n f i n i t a , y l l o r a á « M i o t t e » ; 1» j 
l l o r a c o m o u n a h e r m a n a m á s j o v e n , m u e r ­
t a a l a caba r o l e s t í o . 

R e p o n i é n d o s e de su e m o c i ó n , l l a m ó á j 
sus h i j o s y e n t r a o o n e l l o s e n l a casa. T o - i 
das se a g r u p a n a l r e d e d o r de l a mesa, y l a 1 
m a d r e l o s c o n t e m p l a fijamente. 

E l m a y o r t i e n e q u i n c e a ñ o s , e l m e n o r ; 
s ie te , e n t r e e l l o s so c u e n t a n o t r o s t r es ; los ¡ 
h a y do c a b e l h r a n e g r a y d e c a b e l l o s r u - | 
b i o s , n i ñ o s y n i ñ a s , t o d o s l l e n o s d e s a l u d y ; 
d e a l e g r í a . I 

R e t i r a d a e n su g a b i n e t e , se c o m t e r n p l a \ 
l a r g o r a t o a l e spe jo en e l d u r o c o m b a t e d e l j 
o r g u l l o y l a r a z ó n . U n a p e r s o n a h a b i t u a d a i 
á l a de sg rac i a , j u z g a r í a su d o l o r i n s i g n i f l - | 
can te ; p o r o o l l a se s e n t í a m o r i r . ¡ E r a su p r i - | 
m e r d o l o r ! 

L a i d e a d e sor v i e j a l a l l e n a b a de esoan to ; 
t o d o l o q u e e l p o r v e n i r ¡o r e s e r v a b a t o d a ­
v í a de v e n t u r o s o , le p a r e c í a p a r e c í a p á l i d o 
y f r í o e n c o m p a r a c i ó n d e l pasado r e s p l a n -
d e e i o n t e p o r e l r e c u e r d o . 

T e n í a la c o n v i c c i ó n de q u o y a n o s e r í a 
a m a d a , y q u e e n vez de l a « e s p o s a a m a n t e » 
s e r í a s ó l o l a « e s p o s a m a d r e » : pasa r d e l 
p r i m e r g r a n p a p e l a l s e g u n d o , d u l c e t o l a -
v í a , p e r o d e s p r o v i s t o de l a a d o r a c i ó n a r - | 
d i e n t e á q u e estaba a c o s t u m b r a d a , l e des- ! 
g a r r a b a e l c o r a z ó n . 

S u m a r i d o o n t r a , l a m i r a u n s e g u n d o , y I 
l e p r e g u n t a : 

— ¿ Q u é es l o q u e t ienes? N o te h e v i í t o 
n u n c a c o n e l r o s t r o t a n s o m b r í o . Se d i r í a 
quK haces esfuerzos p o r n o l l o r a r . 

Y s ú b i t a m e n t e , i n q u i e t o , a ñ a d e c o n v i ­
veza : 

— T ú rae o c u l t a s a l g u n a c o s a . ¿ E s t á s ma la? 
L a esposa le m i r a c o n sus g r a n d e s o j o s , 

t u r b a r l o s p o r l a vez p r i m e r a , y c o n u n g r i ­
t o conf iesa l a v e r d a d . 

— T ú m e has l l a m a d o « M a t i l d e i . 
E l c o m p r e n d e , s o n r í e y d i c e : 
— ¿ N o os ese t u n o m b r e ? 
E l l a d a u n g r a n s u s p i r o , se l e v a n t a , a l e j a 

i o s f an tasmas y r e s p o n d o , m a l r e s i g n a d a 
t o d a v í a : 

— S í . . . e n e l presente . . . os v e r d a d . . . p e r o . . . 
¡ e r a t a n d u l c e o l o t r o ! 

MAURICE MONTEGUT. 

C o m u n i c a n desde M o l i l l a q u e a y e r h a 
n a u f r a g a d o f r e n t e a l (jabo T r e s F o r c a s u n a 
b a r c a de pescadores , q u e h a b í a s a l i d o d e 
a q u e l p u e r t o e n la m a d r u g a d a . U n f u e r t e 
L e v a n t e h u n d i ó d o p o p a o l b a r c o , v a r á n ­
d o l o e n u n b a n c o . . 

D e l o s t r e s m a r i n e r o s q u o l a t r i p u l a b a n , 
u n o , d e s p u é s de l u c h a r p o r e spac io de dos 
h o r a s , l o g r ó as i r se á u n a r o c a , n o s i n s u ­
f r i r n u m e r o - a s h e r i d a s . 

L o s o t r o s dos se m a n t u v i e r o n l a r g o es­
p a c i o a g a r r a d o s á l a p r o a d e l a e m b a r c a ­
c i ó n , has ta q u e á u n o de e l l o s se le a g o t a ­
r o n las fue rzas , p e r e c i e n d o a h o g a d o . 

E l o t r o , c u a n d o i b a á s u f r i r la m i s m a 
s u e r t e de s u c o m p a ñ e r o , f u é r e c o g i d o p o r 
u n a b a r c a pe scado ra , q u e a l e n c o n c r a r e n 
l a m a r e l t i m ó n d e l b a r o o n á u f r a g o , a c u ­
d i ó o n s o c o r r o de sus t r i p u l a n t e s . 

C r n c e n » partasM<5S á C á l l í . 
Lisboa l i . 

E l crucero p o r t u g u é s Bon Carlos irá á Cádiz 
á saludar al Rey D. Alfonso. 
L a a d m J u i s t r a c H t t do l a s A d u a » ^ » e n 

S í a r m e e o s i . 
P a r í s tí. 

U n despacho do Murnia anuncia quo el Sul­
tán ha encargado á A m i n H a d m i n i s t r a c i ó n de 
las Aduanas de Ujda y Elhad Jaoui hasta la de­
s i g n a c i ó n definitiva del funcionario que haya 
de d e s e m p e ñ a r aquel cargo, y el de jeto de la 
m i s i ó n marroquí cerca del gobierno argelino 
en sus t i tuc ión de Elgnebaz. 

E s t a c i ó n s a n i t a r i a . 
Santiago 7. 

V a á establecerse una es tac ión sanitaria en 
Africa. 

No ha vuelto á s eña larse n i n g ú n caso «B «1 
territorio chi l eño . 

Tampoco ha ocurrido en L i m a . 
T e r r o m a t o s « u « r e c i a . 

Atena* 7. 
Se han sentido algunos terremotos en distin­

tos puntos de Grecia , ocasionando d a ñ o s mate­
riales; pero no de.-igraoiaa. . 

-• ——— •'^igt».> .Jí»"— 

Choque de buques, 
Anteayer maüana , á las siete, entró en el puer­

to de Málaga, r ó m o l o a d o por el vaporcito de 
salvamento de la fígitesnau la José Boig , que te­
nía grandes aver ías eu la proa. 

S e g ú n maniflosta su patrón Sr. Gelpi , á las 
cineo, navegando frente á Motril, c h o c ó contra 
el trasat lánt ico a l e m á n Pr innt Albert, de Nor-
doutscher Loy , y quo de Gibraltar se d i r i g í a á 
G ó n o v a . 

E l choque fué violento é inmediatamente era-
pozó la corbeta á hacer agua por las numerosas 
v í a s quo se le produjeran. L a s bombas comen­
zaron á funcionar, pero corno la e m b a r c a c i ó n 
quedaba inút i l para navegar, el P r i m Albert, la 
r e m o l c ó naoia Málaga por espacio de dos horas, 
hasta que habiendo divisado al vapor h o l a n d é s 
B r i t a n n i a y no deseando perder más tiempo de 
su viaje, le d i ó el remolque. 

E l B r i t a n n i a , oon el Jo ié Roig á remolque, lle­
g ó á Málaga; pero dadas las dificultades que 
o frec ía la entrada, á causa do la marejada, 
a b a n d o n ó la corbeta y s i g u i ó su rumbo. 

Anteayer de maüana , hizo el Ro:g s eña le s , sa­
liendo el antedicho remolcador que la condujo 
al puerto, donde provlsi malmento serán repa­
rarlas las graves a v e r í a s que su casco tiene. 

E l José Roig, es una corbeta de 753 toneladas 
registradas, y perteneciente á l a matr ícu la do 
Barcelona; 

. Procod ía do Tarragona, de donde había sali­
do con rumbo á Amér ica , sin cirgamenjo, para 
tomar uno muy i ra.JO tanto de maderas. 

L a t r ipu lac ión del Ro'g, os do 19 hombres, 
mandados por el patrón D. J . Gelpi . 

( D B i .A A G H N C I A F A B R A ) 

C o n v e n i o d e a r b i t r a j e . 
P a r í s ti. 

E l ministro de Negocios extranjeros Sr. De l -
cassé ha firmado oon ol do ios P a í s e s Bajos un 
convenio de arbitraje a n á l o g o al Armado con 
Inglaterra, I ta l ia y España . 

Mñm do fasniiiis espalólas 
E l sef i ) r M a r q u é s de L e m a , a l c a l d e de 

M a d r i d , ha d i r i g i d o a l s e ñ o r M i r q u é s do 
C e r v e r a y de V i l l a - I t r e l a s i g u i e n t e i n t e r e ­
sante c o m u n i c a c i ó n , q u o c o n g u s t o p u b l i c a ­
m o s , c e l e b r a n d o o! n o b l e , g e n e r o s o y pa­
t r i ó t i c o a c u e r d o de l a C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c i p a l . 

D i c e a s í : 

Ayuntamiento de M a d r i d — S e c r e t a r í a . - - E x ­
c e l e n t í s i m o señor—Ex- iminada por la Comisión 
p r i m e r a , la luminosa E x p o s i c i ó n de hechos que 
infon ian la instancia presentada por V. E . , en 
demanda de que á los hijos huér fanos do las 
familias venidas de Cuba, Puerto Rico y F i l i p i ­
nas, por causas do las ú l t i m a s guerras, se les 
otorguen todos los b m e í l c i o s de amparo y pro-
tocoió i quo tienen los nacidos en esta Corte, 
pio^nso,yol Exomo. A y u n t a m i e n t o , i n s p i r á n d o ­
se en los elevados principios quo inforraan tal 
p r e t e n s i ó n , ó intérprete á la vez do los senti­
mientos patr ió t i cos y m a g n á n i m o s de esto pue-
bl •>, acordó en Sesión de 2 del actual otorgar todos 
los beneficios solicitados en bien de los que en 
ellos se acojan, que habrán do acreditar que su 
padre ó raad e fueron nacidos en Midr id y no 
perdieron nunca la nacionalidad española; con­
c e s i ó n quo pudiera V. E . reoabar t a m b i é n de 
las d e m á s municipalidades. 

L o quo en cumplimiento del preinserto acuer­
do, tongo' ol honor de eomunioar á V . E . para su 
conocimiento y d e m á s efectos.—Dios guarde 
muchos a ñ o s la vida de V. B.—Madrid 5 do A b r i l 
de 1901..—El Marqués de L e m a . - E x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r Marqués de Cervera, B lén , 3, Madrid. 

Digno de todo aplauso para el s e ñ o r m a r q u é s 
de L e m a y para esta Municipalidad 

No iludamos quo las hospitalarias Barcelona, 
Coruña , Cádiz y Valencia, donde rosidontan-
tas familias pronedentes de las que fueronnues-
tras colonias, o torgarán i d é n t i c o s bonofleios á 
los huér fanos . 

Qaügrsso intaniacianal de Unjuiteeíos. 
A las nueve de la m a ñ a n a se c e l e b r ó a y a » . 

Junta propá'ratoriade los trabajos p r e p a r / J . ¡ * 
do esta Asamblea, bajo la presidencia del aI¿'í' 
Volázquez , quien c o n s a g r ó un recuerdo á l« 1 
m o r í a del Sr. Avales y d i r i g i ó un saludo á u 
congresistas. 108 

E u parecidos t é r m i n « s hicieron uso de u _ 
labra los Sres. A r b ó s y Urioste. 

Mr. Poupinedc, delegado de Par í s , pronm. 
que actuase como mesa del Congreso la Gom* 
Bión ejecutiva, a c o r d á n d o l o así la Asamblea 
l e v a n t á n d o s e acto seguido la s e s i ó n . y 

S e s i é n i n a n s r n r a l . 

Ce lebróse á las tres de la tardo on ol Paj-aaiB 
fo do la Univers idad, ocupando los «stra 
dos los congresistas, buen n ú m e r o de o l l t» 
con sus señoras , representaoionos del C » 9 - D „ 
d i p l o m á t i c o , comisiones de los Cuerpos do ia 
gonieros civiles y militaros, y en ol rosto dol sa' 
l ó n un distinguid.) públ i co , entre el que aa voían 
no pocas distinguidas y elegantes damas. 

Ocunaba la presidencia el Sr. Ministro da [as-
truoción públ ica , tomando asiento á su doroaha 
ol Sr. Allondosalazar y el s e ñ o r Marqués de Le­
ma, y á su izquierda el gobernador de M u l r i j 
ol Sr. Ve lázquez y los Sres. Repu l ló s , Arbós v 
Cabello. J 

Abierta la s e s i ó n , el Sr. V e l á z q u e z d i ó lastora 
al acta do apertura, haciendo d e s p u é s uso do la 
palabra en nombre de su-respectivos Gotuar-
nos. los ropresontantes do Alemania, Austria 
Bé lg i ca , Estados Unidos, Franc ia , G r a a Brota-
ña, Italia, Méjico, Holanda, Portugal, Rusia y 
Soecia y Noruega, 

P r o n u n c i ó los discursos el Sr. Ministra da 
Ins trücc ión públ ica , quien d e s p u é s de saín tap 
á los congresistas en nombre dol Rey y agrade­
cer su salu lo y darles la bionvenida, daalarú 
abiertos los trabajos dol Congreso, 

A m e n i z ó el acto una exceleuto orquesta. 

SI comsrcio dsl tasajo. 
Hasta hace unos 15 ó 20 a ñ o s la Mari sa mer­

cante e spaño la tenía monopolizad > el consumo 
de C día. que en sus mejores tiempos aloanaó á 
500.000 quintales anuales. 

Pue le calcularse que no hab ía menos áo 60 
veleros dodioidos al tasajo, y tant) era este ar­
t í cu lo su principal neg icio que hasta las bu­
ques eran constituidos á propós i to para sa trans­
porte. Estos veleros sa l ían de B ircelout eou 
cargamento de vino y pal meo de a c i t » , pasas, 
pimienta, etc., ó bien de C idiz con c irgimouto 
do sal, sin otro objeto quo i r al P l ita á « imprar 
y llevar un cargameoto de tasajo para Gubi on 
c o m b i n a c i ó n con casas de comercio al l í esta­
blecidas. 

Do Cuba, l iquidado que era su cargamento, 
regrosaban á la P e n í n s u l a con azúcar, aguar­
diente, etc., ó bien á los Estados Unidos ea bus­
ca de a l g o d ó n , duelas, etc., redondeando el via­
je en un año . 

Todo seguía normal hasta la ú l t i m a inanrree,-
c i ó n cubana. Desde aqu d ía fecha vino la dismi­
n u c i ó n de consumo, co nenzando, a d e m á s , á to­
mar favor el tasajo en fardos on vapor, cuyo 
euvase ya se había generalizado on el Bras i l , 
que, lo propio quo Cuba, rec ib ía antas el tasajo 
á granel y en veleros. 

L o s fardos, por su c ó m o d o y e c o n ó m i a » en­
vase, por la facilidad de embarcar p e q u e í a s 
parti las, cosa que á grane! no es posible, f ie i l -
mente fueron bion aceptados on Cuba y gene­
ralizada i-u impor tac ión . Hasta hace poeo «e ha­
cían los embarques con trasbordo en Liverpool 
ó Nueva York , esto es, indireotamonto, y era-
p l e á n d o s o en el viajo de 45 á 60 d í a s . 

Pues bien; aun así, han venido d o s a l o j a n d o á 
veleros que tampoco pueden trab jar al íl Ue do 
vapor, que es cheline-i 35 y 10 por 100 11 tone-, 
lada, un equivalente a l 50 por 100 del flote que 
se pagaba en buque do vela. 

Y s i por la v í a indirecta han ganada tanto 
terreno los fardos, f á c i l m e n t e es c irnpronder 
lo que habrá ocurrido desde el a ñ o pasado que 
se ha establecido l ínea directa mensual ¿asdo 
el Plata al Bras i l y Cuba. 

P o r desgracia de nuestra antigua Marina, ya 
en este terreno, no hay cora jetencia posible y 
e--tá fuera de duda que cada vez será m á s redu-
(ddo el n ú m e r o do veleros que quieran sostener 
el negocio. 

Para concluir, damos los siguientes datos: 
A . ñ a 1 9 í > í . — B x p j r t a i i i ú n o a r a Oai'n» 

E n vapor 130,538 fardos 11.8 )0,03;) kilos 
E n veleros á'granel G. IOO^OO » 

Causa tristeza la ruina inevitable de osa na­
v e g a c i ó n en que encontraban empleo y activi­
dad la Marina de vela catalana y los capitales 
do nuestra tierra. E n esos buques, s o b r e v i v í a 
aún el e sp ír i tu de nuestra antigua Marina, vivi­
ficada por la mota, y en ellos ol cap i tán ma» 
que un náutico , ora ol gerente do una oasa de 
comercio íiotanto y el director de un negoelo 
quo se, basaba en ia e x p o r í o n c l a do muehos via­
jes y en el esfuerzo do varias goooraciones, to­
das ellas consagradas á sostiiner este ciclo do 
n a v e g a c i ó n , que daba salida á nuestros produc­
tos, base á nuestro comercio exterior ó iniciati­
vas fructuosas á nuestros capitanes, qua sabían 
poner on c o m u n i c a c i ó n los lejanos mercados. 

Doloroso os decirlo; no vemos medio para 
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p o r g r a n d e s g r i t o s h a c i a u n l a d o y l a d o s -

ea rga de d o s p i s t o l a s h a c i a e l o t r o , d o n d e 

se h a l l a b a n u n a n c i a n o y u n j o v e n d e l a 

e d a d p r ó x i m a m e n t e d o n u e s t r o h é r o e . 

L o s m a r i n e r o s so a r r o j a r o n s o b r e e l l o s 

y t e n i é n d o l e s a s e g u r a d o s , so r e g i s t r ó l a 

c á m a r a d e n d e n o se e n c o n t r a r o n m á s q u e 

t r e s m u j e r e s , u n a a n c i a n a q u e t e m b l a b a y 

las o t r a s d o s t a m b i é n p o s e í d a s de t e r r o r ; 

p e r o j ó v e n e s y h e r m o s a s c o m o h u r í e s , a s í 

á l o m e n o s l o pensaba J u a n a l t i e m p o de 

q u i t a r s e s u s o m b r e r o y h a c e r l e s u n a g r a n 

r e v e r e n c i a c o m o e r a su c o s t u m b r e , m i e n ­

t r a s e l l a s se e s c o n d í a n m e d i o de snudas e n 

"un r i n c ó n . 
D í j o l e s e n i n g l é s q n e nada t e n í a n q u e 

t e m e r y les r o g ó q u e a c a b a r a n de v e s t i r s e 
s i n c u i d a d o . 

L a s s e ñ o r a s n o l e r e s p o n d i e r o n , e n p r i ­
m e r l u g a r p o r q u e n o s a b í a n l o q u e d e c í a 
J u a n y a d e m á s p o r q u e n o s a b í a n e x p r e ­
sarse e n i n g l é s . 

M e s t y i n t e r r u m p i ó á J u a n e n sus c u m ­
p l i m i e n t o s d i c i é n d o l e q u o e r a p r e c i s o v o l ­
v e r á l a c u b i e r t a . 

C o n esto J u a n v o l v i ó á q u i t a r s e e l s o m ­
b r e r o , h i z o o t r a r e v e r e n c i a y s e g u i d o de su 
g e n t e s a l i ó do l a c á m a r a l l e v á n d o s e á l o s 
p r i s i o n e r o s . 

E r a n e n t o n c e s las c i n c o d e l a m a ñ a n a y 
h a b í a m o v i m i e n t o á b o r d o d e l o s o t r o s 
b u q u e s q u e n o es taban l e j o s d e l q u e aca­
b a b a n d e t o m a r . 

— A h o r a , d i j o J u a n ¿ q u é h a r e m o s c o n l o s 
p r i s i o n e r o s ? 

— ¿ N o p o d e m o s e n v i a r e l b o t e , q u e v e n ­
g a n u o s t r o j a b e q u e a l c o s t a d o y m e t e r l o s 
e n é l a t ados t a l c o m o e s t á n ? 

— S e ñ o r F r a n c o , a l g ú n d í a s e r á u s t e d u n 
o x c e l o n t e o f i c i a l ; esa es u n a i d e a m a g n í f i ­
ca; p e r o s i e n v i a m o s n u e s t r o b o t e ¿ q u é 
p e n s a r á n á b o r d o d e l o s o t r o s b u q u e s ? B a ­
j e m o s l a l a n c h a , p o n g a m o s e n e l l a c u a t r o 
h o m b r e s y q u e s iga a l co s t ado d e l b u q u e , 
es to es m u c h o m e j o r . 

A s í f u é h e c h o ; e l c u t t o r es taba á s o t a v e n ­
t o d e l b u q u e y c o m o é s t e e r a g r a n d e a q u é l 
q u e d ó o c u l t o á l a v i s t a d o l o s e s p a ñ o l e s , 
q u e t r i p u l a b a n l o s o t r o s y l a b a t e r í a de 

t i e r r a . L u e g o q u e ' e l j a b e q u e e s t u v o a l cos­
t a d o , l o s p r i s i o n e r o s h e c h o s s o b r e c u b i e r ­
ta , q u e a s c e n d í a n á s ie te , f u e r o n e n v i a d o s 
á é l y e n c e r r a d o s e n l a b o d e g a e n t r o l o s 
sacos d e habas á e x c e p c i ó n d e l c a p i t á n , su 
c r i a d o y l o s d o s p r i s i o n e r o s d e l a c á m a r a . 

D e s p u é s M e s t y y J u a n c o n su g e n t e b a ­
j a r o n a l s o l l a d o , o r d e n a r o n á l o s p r i s i o n e ­
r o s e s p a ñ o l e s q u o sa l i e sen d e l a b o d e g a , 
y c o n f o r m e f u e r o n s u b i e n d o f u e r o n a t ados 
y t r a t a d o s de l a m i s m a m a n e r a . 

E n s e g u i d a M e s t y y a l g u n o s o t r o s , b a j a ­
r o n á l a b o d e g a p a r a v e r s i h a b í a a l g u n o 
e s c o n d i d o , y d e s p u é s s u b i e r o n s o b r e c u ­
b i e r t a . 

L o s h o m b r o s q u e h a b í a n s i d o e n c e r r a ­
dos e n l a b o d e g o e r n n v e i n t i d ó s y c o n l o s 
d o m á s p r i s i o n e r o s f o r m a b a n u n t o t a l d e 
t r e i n t a . 

L u e g o q u e t o d o s c í t u v i e r o n e n e l j a b e ­
q u e J u a n se e n c o n t r ó e n p o s e s i ó n do u n 
m a g n í f i c o b u q u e d e 14 . c a ñ o n e s o o n t r e s 
p r i s i o n e r o s v a r o n e s y o t r o s t r e s h e m b r a s . 

C u a n d o sus m a r i n e r o s v o l v i e r o n d e l j a ­
b e q u e e n q u e los p r i s i o n e r o s h a b í a n s i d o 
e n c e r r a d o s d e s p u é s de a s e g u r a r las e s c o t i ­
l l a s p a r a m a y o r p r e c a u c i ó n , se p u s i e r o n 
p o r c o n s e j o d e M e s t y l a s chaque tas y las 
g o r r a s de l o s m a r i n o s e s p a ñ o l e s , d e las 
cua les h a b í a u n r e p u e s t o a b u n d a n t e a b a j o . 

A h o r a ¿ q u é h a r e m o s ? p r e g u n t ó J u a n . 

— A h o r a , e n v i a r e m o s a l g u n o s h o m b r e s 
p a r a t e n e r todas las v e l a s d i spues t a s , y 

m i e n t r a s l o h a c e n v o y á e x a m i n a r á ese t u ­

n a n t e , a ñ a d i ó s e ñ a l a n d o a l as i s ten te d e l ca ­

p i t á n p a r a q u e n o s d i g a d o n d e e n c o n t r a ­

r e m o s a l g o q u e a l m o r z a r . 

— ¡ M a g D Í f l e a idea ! d i j o J u a n , p o r q u e es­

t o y cansado d o l a sopa d e habas; m i e n t r a s 

t a n t o v o y á b a j a r p a r a p r e s e n t a r m i s r e s ­

p e t o s á las s e ñ o r a s . 

M o s t y d i r i g i ó u n a m i r a d a h a c i a l a p l a y a 

y á los d e m á s b u q u e s y d i j o : 

— N o so d e t e n g a u s t e d m u c h o , s e ñ o r 

F r a n c o , p o r q u e esas c o n d e n a d a s m u j e r e s 

h a e n s e ñ a l e s c o n los p a ñ u e l o s á l o s v i g i ­

l a n t e s de l a b a t e r í a . 

M e s t y t e n í a r a z ó n ; las j ó v e n e s e s p a ñ o l a s 

a g i t a b a n sus p a ñ u e l o s c o m o p i d i e n d o so ­

c o r r o y e ra t o d o l o q u e las p o b r e s p o d í a n 

h a c e r . 

J u a n so a p r e s u r ó á e n t r a r e n l a c á m a r a , 

t o m ó d e l a m a n o á las d o s j ó v e n e s y m u y 

p o l í t i c a m o n t o las h i z o s a l i r á l a g a l e r í a su ­

p l i c á n d o l a s q u e n o se t o m a r a n a q u e l t r a ­

b a j o q u e se h a b í a n t o m a d o . 

L a s j ó v e n e s le m i r a r o n m u y confusas , y 

c o m o y a n o p o d í a n a g i t a r sus p a ñ u e l o s , so 

l o s l l e v a r o n á l o s o j o s y e m p e z a r o n á l l o ­

r a r m i e n t r a s l a m á s a n c i a n a so h i n c ó d o 

r o d i l l a s y c r u z ó las m a n o s p i d i e n d o m i s e ­

r i c o r d i a ^ • 

J u a n l a l e v a n t ó m u y p o l í t i e u m e n t e y l a 

l l e v ó h a c i a l a p u e r t a r í e l a c á m a r a . 

A l m i s m o t i e m p o M e s t y , c o n e l c u c h i l l o 

l e v a n t a d o y la m i r a d a e x p r e s i v a , h a b í a h e ­

c h o m a i a v i l l a s c o n e l c r i a d o d e l c a a i t á n , e l 
c u a l Ies p r o p o r c i o n ó u n a h i i u e r z o de c h o ­
c o l a t e , c a r n e sa lada , j a m ó n , s a l c h i c h ó n , p a n 
b l a n c o y v i n o t i n t o . 

L o s h o m b r e s q u o h a b ' a n l l e g a d o d e p r o a 
y J u a n , f u e r o n l l a m a d o s s o b r e c u b i e r t a ; 
J u a n o f r e c i ó sn m a n o á las d o s s e ñ o r is j ó ­
venes y r o g ó á ¡a ano i aua q u e les s i g u i e r a ; 
l a a n c i a n a n o c r e y ó p r u d e n t e n e g i r e e á 
t a n t o c u m p l i m i e n t o y t o d a s l e a c o m p a ñ a ­
r o n . 

L u e g o q u e las s e ñ o r a s e s t u v i j r o a cu­
bierta, y e n c o n t r a r o n a t a d o s á h a dos p r i ­
s i o n e r o s de l a c á m a r a , c o r r i e r o n hac i a 
e l l o s y les a b r a z a r o n l l o r a n d o . 

J u a n se e n t e r n e c i ó , y c o m o y a n o h a b í a 
n a d a q u e t e m e r , t o m ó e l c u c h i l l o de manos 
de M e s t y y c o r t ó las a t a d u r a s d e los dos 
o s p a ñ o l e s , s e ñ a l a n d o d e s p u é s á l a mesa 
d o n d e es taba d i s p u e s t o e l a l m u e r z o y r o ­
g á n d o l o s q u e Ies a c o m p a ñ a r a n . 

L o s e s p a ñ o l e s se i n c l i n a r o n y las a e ñ o -
ras d i e r o n las g r a c i a s á J u a n c o n u n a d u l ­
ce s o n r i s a . 

E n t o n c e s e l c a p i t á n d«4 b u q u e q u e es­
t a b a t o d a v í a a t ado y r e c o s t a d o c o n t r a u n 
c a ñ ó n p u s o u n a ca ra q u e p a r e c í a d e c i r : 

— ¿ P o r q u é d i a b l o s rio m o i n v i t a n uste­
des á m í t a m b r ó n ? 

P e r o e l h e c h o e r a q u e h a b í a cos t ado tan­
t o t r a b a j o a t a r l e , q u e J u a n n o c r e í a p r u ­
d e n t e d e j a r l e d e n u e v o o l l i b r o u s o do sos 
m a n o s . 
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arit*r »»« ciiormo quebranto. Nuostros buque-; 
i o rola como no so dodiquen al cabotaje do los 
fos antes de pono tiempo h a b r á u desapareci-
g 4«3 Plata. 

(De Mercurio.) 

EtIlolAn de la noche 

' U S A L U D ! ) E L A M Ú m\ I S A B E L 

S A e s - a d a d e l a I n r a n t s . 

P a r í s ( i . 

A las « n c e de esta n o c h e ha l l e g a d o á es­
t a c a p i t a l l a I n f a n t a d o ñ a I s a b ñ l . 

E n l a e s t a c i ó n h a s i d o r e c i b i d a p o r e l 
E m b a j a d o r d e E s p a ñ a , a l t o p a r e o n a l d e la 
E m b a j a d a , e l d e l a Casa de !a R e i n a d o ñ a 
I s a b e l , y g r a n n ú m e r o do p e r s o n a s de l a 
« o l o n i a e s p a ñ o l a . 

L a I n f a n t a so h a d i r i g i d o i n m e d i a t a m e n ­
te a l p a l a c i o d e C a s t i l l a . 

E l e s t ado de l a a u g u s t a e n f e r m a es p o c o 
t r a n q u i l i z a d o r . 

P o r c o n s e j o d e los m é d i c o s n o se p e r m i - v 
t i r a á l a I n f a n t a q u e v e a á su m a d r e has ta 
m a ñ a n a á p r i m e r a h o r a . 
SJ* a o i a ü « » ñ a t s a b s l s a c r a n i e u t a l a . 

B a r c e l o n a 7 (9 m . ) 

U n d e s p a c h o p a r t i c u l a r d e P a r í s a n u n c i a 
h a b e r s i d o s a c r a m e n t a d a l a R e i n a I s a b e l . 

Información ds Marina, 
Se h a d i s p u e s t o q u e e l p e r s o n a l d e l c u e r 

p o «iministratiYO d e l a A r m a d a , q u e n o 
tenga d e s t i n o r e g l a m e n t a r i o n i flíure e n l a 
s i t u a e i ó a d e e x c e d e n c i a , se p r e s e n t a desde 
l u f l g o p a r a p r e s t a r s e r v i c i o s e n la c a p i t a l 
d e l D e p a r t a m e n t o á q u e p e r t a u e z o a , e n 
atención á q u e , e n v i r t u d d e l o q u e p r e v i e ­
ne «1 a r t í c u l o 2 4 d e l R e a l d e c r e t o d e 3 1 d e 
D i c i e m b r e d e 1902, d i c h o p e r s o n a l t i e n e 
d e r e c h o a l s u e l d o e n t e r o . 

Ss h a c o n c e d i d o c u a t r o meses d e l i c e n -
« i a por e n f e r m o a l C o n t a d o r d e n a v i o don 
W e n c e s l a o F e r n á n d e z R a j a l , y a m p l i a c i ó n 
de d o s meses á l a l i c e n c i a q u e v e n í a d i s ­
frutando e l O r l e ñ a d o r de M a r i n a D . H a r -
Monegildo d e D i e g o . 

* * 
a» p a s a d o á ¡a e x c e l e n c i a o l C o n t a d o r 

de Bario d o p r i m e r a c l a so , D . F e l i p e S u á -

P a r a d e s e m p e ñ a r l a j e f a t u r a d e l n e g o e i a -
áo d e m a t e r i a l d é l a C o m i s a r í a I n t e r v e n -
t i ó a d e l D e p a r t a m e n t o d e F e r r o l , ha s i d o 
n o m b r a d ' ! e l C o n t a d o r d e n a v í o d e p r i m e ­
r a clase, D . F r a n c i s c o de P . Q u i n t a n a . 

Sa ha d i s p u e s t o q u e e l a r t í c u l o 8 3 d e l 
S o í j l a r a e i i t o d e l C u e r p o d a C o n t r a m a e s t r e s 
q u e d e r e d a c t a d o e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

A r t í c u l o 83. I .0 S i a i n p r e q u e n o e x i s t a 
f a l t a d o p e r s o n a l e n los b u q u e s a fec tos á 
» n D a p a r t a m e n t o n i e n los d e s t i n o s d e t i e ­
r r a d e m i s m o , p o d r á n s o l i c i t a r d a su C a p i ­
t á n g e n e r a l e l pasar á p r e s t a r s e r v i c i o a l 
D e p a r l a m e n t o q u e les c o n v i n i e s e . 

2 . * S e r á n p r e f e r i d o s e n esta c o n c e s i ó n 
l o s q u e t e n g a n c u m p l i d a s sus c o n d i c i o n a s 
4& e m b a r c o p a r a e l ascenso, e n e l caso d e 
s e r v a r i o s l o? s o l i c i t a n t e s . 

3. » V o l v e r á n a l D e p a r t a m e n t o d e su 
o r o o a d e n c i a á m e d i d a q u e sean n e c e s a r i o s 
« U í ^ a r v l c i o s . L o s C í ' ^ | | ¡ i i ^ e n e r a ! e s d e 

g e n e r a -
e l r a ­
t o n e s 
iezan-

d e p o r e W P B P Ü M l p a r i c i o n e s y 
d e s p u é s de é s t o s , e l a i n w q u e l l e v e n m á s 
t i e m p o ausentas d e s u s e c c i ó n . 

4.* T a n t o á h i i d a c o m o á su r e g r e s o , se­
r á n d o su c u e n t a l o s gas tos de l o s v i a j a s d e 
r e f e r o n o i a e n a t e n c i ó n á o b e d e c e r l a c o n c e ­
s i ó n d e la g r a c i a á u n p a r t i c u l a r i n t e r é s . 

E a v i s t a ' d e l e x p e d i e n t e i n c o a d a á i n s ­
t a n c i a d e v a r i o s pesca l o r e s d e l M a r M e ­
n o r , s o l i c i t a n d o q u a l a v e d a p i r a l a pesca 
de l a n g o s t i n o s e n a q u e l l a A l b u f e r a sea e n 
l o « meses d e N o v i e m b r e á M a r z o , a m b o s 
i n c l u s i v e , se ha d i s p u e s t o q u e u n a C o m i -
« i ó n de l o s s e ñ o r e s q u o c o m p o n e n l a J u n ­
ta d o nesca d e l a p r o v i n c i a so t r a s l a d a a l 
M a r M e n o r p a r a e s t u d i a r e l a s u n t o ; d e b i e n ­
d o an t e t o d o c u i d a r s e l a C o m i s i ó n en d i c h o 
e s t u d i o , á p a r t e d e l o s e x t r e m o s q u e l a i l u s ­
t r a c i ó n y c o m p e t e n c i a d e - u s i n d i v i d u o s 
s e ñ a l e n c o m o m á s d i g n o s d e i n v e s t i g a c i ó n , 
d e d e t e r m i n a r d e u n a m a n e r a p r e c i s a , s i 

. e l l a n g o s t i n o q u e a l l í apa r ece es l a e spec i e 
« o m ú n ú o t r a d i s t i n t a , a s í c o m o t a m b i é n 
« o n e x a c t i t u d , su é p o c a d e r e p r o d u c c i ó n , 
d a t o s s i n l o s cua les n o es p o s i b l e r e s o l v e r 
t o n p r o b a b i l i d a d e s de é x i t o . 

H a s i d o m o d i f i c a d a l a R e a l o r d e n d e 
22 d e O c t u b r e d e 1903, e n e l s e n t i d o de q u e 
á l o s i n f r a c t o r e s de la l e y d e pesca c o n e l 
a r t o l l a m a d o T a r r a f a , se les a p l i q u e n las 
s i g u i e n t e s penas : 

1 . * P o r l a p r i m e r a v e z q u e se c o m e t a 
l a i n f r a c c i ó n , se i m p o n d r á a l P a t r ó n u n a 
m u l t a de 50 pesetas. 

2 . ° P o r l a s e g u n d a i n f r a c c i ó n , 75 pese­
tas d e m u l t a y l a r e t i r a d a a l P a t r ó n d e l a 
l i c e n c i a , p o r 10 d í a s . 

8 * L a r e i n c i d e n c i a p o r 3.a v e z c o m e t i ­
d a p o r e l m i s m o P a t r ó n d e u n a m i s m a 
e m b a r c a c i ó n , se c a s t i g a r á c o n u n a m u l t a d 3 
103 pesetas, l a r e t i r a d a d e la l i c e n c i a y e l 
d e c o n i s o d e l a r t e p o r u n m e s , q u e s e r á 
p r e c i n t a d o y d e p o s i t a d o e n l u g a r a p r o p ó -
s i t o p a r a s u c o n s e r v a c i ó n , á j u i c i o d é l a 
A u t o r i d a d d a M a r i n a , y d o n d e p u e d a se r 
o r e a d o y c u i d a d o p o r e l propietario y v i ­
g i l a d o p o r la m i s m a A u t o r i d a d . 

4.* L a r e i n o i d e n c i a s o l o so a p r e c i a r a e n 
las i n f r a c c i o n e s c o m e t i d a s p o r e l m i s m o 
P a t r ó n d e n t r o d e l a m i s m a t e m p o r a d a d e 
pesca . , , , , 

S a h a a d j u d i c a d o e l s u m i n i s t r o d e l c a r b ó n 
e s p a ñ o l q u e p u e d a neces i t a r s e e n e l A r s e ­
n a l d e Cádiz, has ta e l 3 1 de D i c i e m b r e d e 
1935, a l m e j o r p o s t o r D . A n d r é s G o n z á l e z 
G a c h ó n , c o n s u j e c i ó n á t o d a s las c o n d i c i o » 
nes c o n t e n i d a s e n e l p l i e g o y c o n l a b a j a 
d e 15 pesetas 11 c é n t i m o s p o r 100, e n l o s 
p r e c i o s t i p o s . 

m M U S E O C O M E R C I A L F J B I L B A O 

E l distinguido publicista don Jul io de Lazúr-
togui p r e s e n t ó hace a l g ú n tiempo un notable 
proyecto p a r a l a c e l e b r a c i ó n on Bilbao de una 
E x p o s i c i ó n Iboro-Amoricana, cuya r e a l i z a c i ó n 

ha impedido la grave cris is e c o n ó m i c a por que 
atraviesa la invicta é industriosa v i l la . 

E n defecto de esa obra, trátase du hacer un 
Musoo C o m e r c i a l de carác ter comparativo, que 
serv i rá de base para ensanchar nui s i ras rela­
ciones mercantiles en la A m é r i c a e s p a ñ o l a . 

D é b a s e la inic iat iva del proyecto al seilor don 
J o s é R . de Olaso, representante da la R e p ú b l i c a 
Argimtina y vicopre>idente de la U n i ó n Ibero-
Amerioana en Bilbao, y persona de gran posi­
c i ó n social y muy prestigiosa en el comercio. 

L a importante idea ha sido muy bien acogi­
da por la prensa b i l b a í n a , y para plantearla ha 
ofrecido su autor los necesarios terrenos, ven­
tajosamente situados entre el f errocarr i l de 
Portugalete y la ría. 

E l Ayuntamiento b i l b a í n o , en s e s i ó n ordina­
r ia , ha acordado por unanimidad subvencionar 
la obra con 200.000 pesetas. 

L a D i p u t a c i ó n ha ofrecido t a m b i é n su deci­
dido apoyo, y es de creer que el Gobierno pres­
tará el suyo para la e j e c u c i ó n de tan importan­
te y fecu .do pensamiento. 

nena niso-japonesa. 
D E N U E S T R O S E R V I C I O 

A c t i v i d a d d e l a s f u e r z a s . j a p o n e s a s . 

L o n d r e s 7¿ 
The D a i l y C r h o n i c l e p u b l i c a u n d e s p a c h o 

de T o k i o d a n d o c u e n t a d e h a b e r p a s a d o e l 
Y a l o u u n a p a t r u l l a j a p o n e s a . 

L o s r u s o s t i e n e n p u e s t o s a v a n z a d o s e n e l 
r í o I m e s t u a i r e . 

C o n t i n ú a s i n o b s t á c u l o la c o n c e n t r a c i ó n 
j a p o n e s a e n l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l m i s m o . 

A v a s i í - e d e l a s t r o p a s j a p o n e s a s . 
L o n d r e s 6. 

U n d e s p a c h o d e S e ú l , d i c e q u e las a v a n ­
zadas j a p o n e s a s q u e e s t aban a l a c e c h o d a l 
e n e m i g o e n S o n e h o n , á u n o s 35 k i l ó m e t r o s 
d e W i j u , h a n r e a l i z a l o sus e x p l o r a c i o n e s , 
s i n e n c o n t r a r l a m e n o r r e s i s t e n c i a . 

A ñ i d e q u e las t r o p a s r u s a s se h a l l a n r e ­
p l e g a d a s h a c i a e l Y a l o u . 

íG l s r e n e r a l S i i u r o p a U i l n e 
Sow P e t e r s h u r g o 6. 

E l g e n e r a l K o u r o p a t k i n e h a l l e g a d o á 
N i u t - C h o u a n g , p a s a n d o a c t o s e g u i d o r e v i s ­
t a á las t r o p a s rusas . 

EL REY EN BARCELONA 
X i a s n o t i c i a s d e l a n o c S i e . 

P o c o d e s p u é s d e las d o c e c o n f e r e n c i ó 
a n o c h e p o r t e l é g r a f o e l s u b s e c r e t a r i o d e l 
m i n i s t a r i o de la G o b e r n a c i ó n c o n e l G o ­
b e r n a d o r d e B a r c e l o n a . 

E s t a ú l t i m a a u t o r i d a d c o m u n i c ó las n o ­
t i c i a s s i g u i e n t e s : 

E l R e y se t r a s l a d ó á p i é desde l a C a p i t a ­
n í a g e n e r a l ha s t a l a i g l e s i a d o l a M e r c e d , 
p a r a a s i s t i r á l a S a l v e a n u n c i a d a . 

E n e l t e m p l o h a b í a m u c h í s i m a g e n t e , y 
t a n t o á l a e n t r a d a c o m o á l a s a l i d a f u é o b ­
j e t o d e g r a n les o v a o i o n ñ s . D a s d a l a I g l e ­
s ia v o l v i ó e l R e y t a m b i é n á p i ó á P a l a c i o . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó e l b a n q u e t e 
e n la C a p i t a n í a g e n e r a l . 

P e í a r d » q n e e s t a l l a . — D i > s h e r i d o s . 
M i e n t r a s se c e l e b r a b a esta fiesta, á las 

n u e v e y c u a r t o , o c u r r i ó e n l a R a m b l a d e l 
C e n t r o u n suceso m u y d e s a g r a d a b l e . A l 
p i e d e l a e sca le ra d e l a casa n ú m a r o 13, e n 
c u y o e n t r e s u e l o h a y i n s t a l a d a u n a p e l u q u e -
r í a , e s t a l l ó u n p e t a r d o . 

L a d e t o n a c i ó n p r o d u j o p á n i c o e n l o s p r i ­
m e r o s m o m e n t o s e n t r e l a m u c h a g e n t e q u e 
e n d i c h a R a m b l a e s p e r a b a a l paso d e l R e y 
p a r a i r a l F o m e n t o d e l a P r o d u c c i ó n N a ­
c i o n a l . 

E l p e t a r d o h i r i ó l e v e m e n t e á u n s e ñ o r 
q u e b a j a b a p o r l a c i t a d a e s c a l e r a y c a u s ó 
l e s i o n e s g r a v e s á o t r o q u e pasaba p o r l a 
c a l l e . 

Pa sados l o s m o m e n t o » d e c o n f u s i ó n , sus­
t o s y c a r r e r a s , l a g e n t e v o l v i ó á o c u p a r l a 
R a m b l a r p a r a p r e s e n c i a r e l paso d e l r e y . 

A v i s a d o a l g o b e r n a d o r , a c u d i ó a l s i t i o d e 
l a o c u r r e n c i a , p r o c u r a n d o t r a n q u i l i z a r á 
las p e r s o n a s q u e a l l í se e n c o n t r a b a n . 

L a p o l i c í a n o c o n s i g u i ó a v e r i g u a r q u i é n 
f u e r a e l a u t o r d e l p e t a r d o . 

U n a h o r a d e s p u é s d e l a e x p l o s i ó n p a s ó 
e l r e y p o r las R a m b l a s , s i e n d o o v a c i o ­
n a d o . 

IÍOS m e c t i u g s . • 

S e g ú n las r e f e r e n c i a s d e l g o b e r n a d o r , se 
c e l e b r a r o n a n o c h e e n B a r c e l o n a m á s d e 
c u a r e n t a m e e t i n í s r e p u b l i c a n o s , s i n q u e á 
l a h o r a de l a c o n f e r e n c i a se t u v i e r a n o t i c i a 
d e i n c i d e n t e a l g u n o d e s a g r a d a b l e . S ó l o sa­
b í a q u a h a b í a n t e r m i n a d o u n o s v e i n t e s i n 
n o v e d a d , e n t r e e l l o s e l q u e p r e s i d i ó a l se­
ñ o r L e r r o u x . 

L o s t e l e g r a m a s o f i c i a l e s r e c i b i d o s d e 
B a r c e l o n a e n e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a ­
c i ó n has ta las seis y m e d i a d e a y e r t a r d e , 
p a r t i c i p a n q u e se v e r i f i c ó l a r e c e p c i ó n e n 
l a C a p i t a n í a g e n e r a l , n o a s i s t i e n d o s e ñ o r a s 
p o r i n s u f i c i e n c i a d e l o c a l . L a c o n c u r r e n c i a 
f u é n u m e r o s í s i m a . 

D e s p u é s d e l a r e c e p c i ó n , e l R a y se d i s ­
p o n í a á pasea r p o r las R a m b l a s ha s t a l a 
h o r a d e a s i s t i r á l a S a l v e . 

U n d e t a l l e . A l i r á m o n t a r e l R e y p a r a 
h a c e r su e n t r a d a , e l c a b a l l o se e n c a b r i t ó , 
p e r o S. M . d i ó u n s a l t o s i n t o c a r e l e s t r i b o 
y m o n t a n d o c o n a g i l i d a d d o m i n ó a a n i m a l . 
É l p ú b l i c o q u e p r e s e n c i a b a e l a c c i d e n t e 
t r i b u t ó a l R e y u n a o v a c i ó n . 

C o i i f e r c n c i a t e l e f ó n i c a . 
E l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n c e l e b r ó 

esta m a ñ a n a u n a c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a 
c o n e l G o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a , e l c u a l l e 
c o m u n i c ó q u e se h a c u m p l i d o s i n i n c i d e n t e 
n i n g u n o , e l p r o g r a m a a c o r d a d o p a r a l a 
m a ñ a n a d o h o y . 

E l R e y e s t u v o e n S a n M a r t i n d e P r o v e n -
sais , d o n d e h a v i s i t a d o las b o d e g a s d e los 
S res . M a r i s t a n y , l a f u n d i c i ó n d e M a s r i e r a 
y l a f á b r i c a d e t e j i d o s d e l o s Sres . de S e r t . 

S. M . f u é o v a c i o n a d o tíncesantemente 
p o r l o s o b r e r o s . ¿ » 

' l ' c l c s r a m a s o f i c i a l e s . 
L o s t e l e g r a m a s o f i c i a l e s r e c i b i d o s h o y 

e n e l m i n i s t e r i o d o l a G o b e r n a c i ó n s o n l o s 
s i g u i e n t e s : 

B a r c e l o n a 7 (1 '40 t . ) 

G o b e r n a d o r á m i n i s t r o : 
S. M . h a r e g r e s a d o á l a C a p i t a n í a s i n n o ­

v e d a d d e s p u é s do v i s i t a r l o s s i t i o s d e q u e 
d i c u e n t a . 

E n l a f á b r i c a d e S e r t l o s o b r e r o s l e ac la­

m a r o n , l a g e n t e se a g o l p a a l paso d e l R e y 
v i t o r e á n d o l e y e l e n t u s i a s m o c o n t i n ú a . 

B a r c e l o n a 7 (10 '55.) 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o . 
E n este m o m e n t o , S. M . e l R a y v i s i t a l a 

E x p o s i c i ó n y e s t u d i o d e l p i n t o r M a s r i e r o , 
s i e n d o r e c i b i d o c o n v e r d a d e r o e n t u ­
s i a s m o . 

• I g u a l m e n t e ha s i d o a c l a m a d o y v i t o r e a ­
d o p o r l a m u c h e d u m b r e , q u e e s p e r a b a su 
paso p o r San M a r t í n , b a r r i o e x t r e m o d e 
esta c a p i t a l y e s e n c i a l m e n t e o b r e r o . 

(1,45 t . ) . 
G o b e r n a d o r á m i n i s t r o : 
L o s e s t u d i a n t e s e s t a c i o n a d o s an t e l a Ca­

p i t a n í a g e n e r a l p i d i e r o n ser r e c i b i d o s p o r 
S. M . A l e n t e r a r s e e l R e y o r d e n ó tes d e j a ­
r a n pasa r , y l o s e s t u d i a n t o s t r i b u t a r o n á 
S. M . u n a m a n i f e s t a c i ó n de r e s p e t o , c a r i ñ o 
y e n t u s i a s m o . 

• ** 
(3,20 t . ) 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
Sj M . s a l i ó á las d o s y m e d i a d e l a C a p i ­

t a n í a g e n e r a l p a r a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , d o n d e h a t e n i d o l u g a r l a r e c a p c i ó n d e 
A l c a l d e s , a s i s t i e n d o e n t r e é s t o s y C o m i s i o ­
nes d e A y u n t a m i e n t o s , u n a s 630 p e r s o n a s . 

A las t r e s y q u i n c e m a r c h a a l A y u n t a ­
m i e n t o . . 

(3 '95 t . ) 
G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
T e r m i n a d a v i s i t a A y u n t a m i a n t o , S u M a ­

j e s t a d o v a c i o n a d o ; á la s a l i d a m a r c h ó a l 
T t b i d a b o d o n d e a g u a r d a n u m e r o s a c o n c u ­
r r e n c i a . 

B a r c e l o n a f . (4 t . ) 

G o b e r n a d o r á m i n i s t r o . 
A l d i r i g i r s e S. M . a l T t b i d a b o , e n e l c e n ­

t r o de la c a l l e M t y o r da G r a c i a , s i t i o l l a ­
m a d o F o n t a n a , los c a b a l l o s d e l c a r r u a j e 
q u e l e c o n d u c í a n a t r o p e l l a r o n á u n a n i ñ a 
q u e se i n t e r p u s o , o c a s i o n á n d o l a u n a r o ­
z a d u r a l e v e . 

E l R ty b a j ó d e l c a r r u a j e y m o n t ó , l l e ­
v a n d o c o n s i g o á l a a t r o p e l l a d a á l a p r ó x i ­
m a f a r m a c i a . 

E l a^to f u é a p l a u d i d o . 
E l R a y c o n t i n u ó al T i b i d a b o , d o n d e es­

p e r a b a n m á s d e 15.000 a l m a s . 
C e l e b r a d o e l f e s t i v a l i n f m t i l , v i s i t ó l a 

e r m i t a y s i g u e a l o b s e r v a t o r i o . 

D E N U E S T R O S E R V I C I O 

R e c e p c i ó n b r i S l a n t í s l m a . 

B a r c e l o n a 6. (4,43 t . ) U r g e n t e . 
L a r e c e p c i ó n o f i c i a l h a c o n s t i t u i d o u n 

a c t o b r i l l a n t í s i m o , h a b i e n d o c o n c u r r i d o t o ­
das las a u t o r i d a d e s , c o r p o r a c i o n e s y n u ­
m e r o s o s p a r t i c u l a r e s , a s í c o m o los m a r i ­
nos e x t r a n j e r o s . T e r m i n a r á d e s p u é s d e las 
c i n c o . 

R c p i i b l i c a n u s y c s t t ^ > r t n t e s . 
B a r c e l o n a 6 (6,45 t . ) U r g e n t e . 

( C o m u n i c a o p o r t e l é f o n o á l o s p e r i ó d i ­
cos d e l a n o c h e ) . 

E n l a m a ñ a n a de h o y u n g r u p o d e r e p u ­
b l i c a n o s i n t e n t ó a r r e b a t a r e l e s t a n d a r t e d e 
i o s e s t u d i a n t e s , c a m b i a n lo se a l g u n a s g o l ­
pes. E l e s t u d i a n t e q u e l l e v a b a l a b a n d e r a 
r e s u l t ó c o n u n a c o n t u s i ó n e n l a f r o n t e . 

5>e p a s e o p >r I m s R a n i l l a s 
B a r c e l o n a (6 25 t . ) 

D e s p u é s de l a r e c e p c i ó n g ' - n a r a l , e l R e y 
a c o m p a ñ a d o d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o sa­
l i ó e n c a r r u a j e s i n l l e v a r e sco l t a . 

R e c o r r i ó las R t m b l a s , l o s pas J O S d e G r a ­
c ia , San J u a n y P a r q u e . 

A l s a l i r d e l p a l a c i o de l a C a p i t a n í a g e n e ­
r a l , e l M o n a r c a f u é a u t u s i á s t i c a m e n t e a c l a ­
m a d o p o r e l p ú b l i c o . 

E t los pageos, c o m o n o se l e e spe raba , l a 
c o n c u r r e n c i a e r a escasa, p e r o l o s t r a n s e ú n ­
tes l e s a l u d a b a n r e s p e t u o s a m e n t e 

E n l a i s r l e s i a d e l a M e r c e d . 

B a r c e l o n a 6 (6 '53 t . ) 

E l R e y y su c o m i t i v a acaba d e e n t r a r en 
l a i g l e s i a d e l a M e r c e d d o n d e v a á c a n t a r s e 
l a S a l v e . 

A l a e n t r a d a d e l t e m p l o f u é D . A l f o n s o 
n u e v a m e n t e a c l a m a d o p o r e l i n m e n s o g e n ­
t í o q u e o c u p a b a los a l r e i e d o r e s . 

L o s senadares y d i p u t a d o s p o r l a p r o v i n ­
c i a d e B a r c e l o n a , o b s e q u i a r á n c o n u n b a n ­
q u e t e p o l í t i c o al j e f a d e l G o b i e r n o , y á sus 
c o m p a ñ e r o s de r e o r e ^ e n t a c i ó n e n C o r t e s , 
q u e se e n c u e n t r a n a q u í . 

S i s m e n l a s a c l a m a c i o n e s . 
B a r c e l o n a 6 (7 '30 t . ) 

A l s a l i r e l R e y de l a S a l v e so r e p r o d u j e ­
r o n las a c l a m a c i o n e s y l o s a p l a u s o s . 

C o r n o e l t e m p l o d a l a M a r c e d se h a l l a á 
p o c a d i s t a n c i a de l a C a p i t a n í a g e n e r a l , D o n 
A l f o n t o se d i r i g i ó á p i ó á su a l o j a m i e n t o . 

L a m u l t i t u d se a g l o m e r ó a l r e d e d o r d e l 
M o n a r c a e s t r u j á n d o l e m a t o r i a l m e n t e , m i e n ­
t r a s a t r o n a b a n e l e s p a c i o c o n en tus ias tas 
v í t o r e s . 

E l R e y , s e r e n o y s o n r i e n t e c a m i n a b a e n ­
t r e a q u e l l a masa h u m a n a q u a n o se cansa ­
ba d e a c l a m a r l e . 

E n l a S a l v e se ha c a n t a d o l a h e r m o s a 
o b r a d e l m a e s t r o c a t a l á n S r . C a s s a d ó . 

E l R e y , l o s Sres . M a u r a y g e n e r a l L i n a ­
res y s i e te p r o l a d o s ca ta lanes o c u p a r o n e l 
p r e s b i t e r i o . 

C o m i e n z a n á l u c i r m u c h a s i l u m i n a c i o n e s 
de e d i f i c i o s p a r t i c u l a r e s . 

I l n m i n a c i o n e s . 
B a r c e l o n a 6" (9 n). 

L a a n i m a c i ó n es e x t r a o r d i n a r i a e n t o 3 a 
l a p o b l a c i ó n y p r i n c i p a l m e n t a o n las R a m ­
b las . 

L a s i l u m i n a c i o n e s s o n ' e s p l é n d i d a s y d e 
m u y b u e n g u s t o . 

L l a m a n l a a t e n c i ó n las d e l p u e r t o . 
L o s b u q u e s d e g u e r r a t i e n e n e n c e n d i d o s 

sus f o c o s e l é c t r i c o s q u é p r o y e c t a n s o b r e 
t i e r r a , p r o d u c i e n d o u n e f e c t o d e s l u m b r a ­
d o r . 

V i s i t a n d o l a E x p o s i c i ó n . 

B a r c e l o n a (i (10 '50 n . ) U r g e n t e . 

E l r e y v i s i t a e n este m o m e n t o l a E x p o s i ­
c i ó n i n s t a l a d a o n los sa lones d e l F o m e n t o 
d e l T r a b a j o N a c i o n a l . 

E n e l t r a y e c t o r e c o r r i d o se h a n r e p r o d u ­
c i d o las a c l a m a c i o n e s d e t o d o e l d í a . 

I n m e n s o g e n t í o c i r c u l a p o r las ca l l e s . 
E s t á n c e l e b r á n d o s e c u a r e n t a y c i n c o m i ­

t i n s r e p u b l i c a n o s . 

M i t i n s r e p u b l i c a n o s . 
B a r c e l o n a 7 (12,47 m ) . 

( C o m u n i c a d o p o r t e l é f o n o á l o s p e r i ó d i ­
cos de l a m a ñ a n a ) . 

Se h a n c e l e b r a d o l o s c u a r e n t a y c i n c o 
m i t i n s a n u n c i a d o s c o n d i s c u r s o s v i v í s i m o s . 

E n u n o de e l l o s , e l D e l e g a d o v i ó s e p r e ­
c i s a d o á s u s p e n d e r l o p o r e x t r a l i m i t a r s e 
u n o r a d o r . 

A las n u e v e d e esta m a ñ a n a e l R e y v i s i ­
t a r á las f á b r i c a s . 

R a n q n e t e e n l a C a p i t a n í a s r e n e r a l 
.y v i s i t a a l F o m e n t o . 

B a r c e l o n a 7 (12 '59 m . ) 

( C o m u n i c a d o p o r t e l é f o n o á l o s p a r i ó d i -
oos d e l a m a ñ a n a ) . 

Se ha c e l e b r a d o e n l a C a p i t a n í a g e n e r a l 
e l b a n q u e t e a n u n c i a d o a s i s t i e n d o t o d a s las 
a u t o r i d a d e s . 

D e s p u é s e l R e y v i s i t ó l a E x p o s i c i ó n d e l 
F o m e n t o d e l t r a b a j o , d u r a n d o la v i s i t a u n a 
h o r a , h a b l a n d o s i d o a c o m p a ñ a d o ^ p o r e l 
C u a r t o m i l i t a r y M i n i s t r o s . 

L a r e c e p c i ó n d e l F o m e n t o r e s u l t ó b r i ­
l l a n t í s i m a . E l p r e s i d e n t e s a l u d ó a l R e y e x ­
p o n i e n d o los deseos d e C a t a l u ñ a s o b r e l a 
i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a ; e l S r . M a u r a 

• c o n t e s t ó d i c i e n d o q u e p r e c i s a m e n t e e l v i a ­
j e d e S. M . o b e d e c e á e s t u d i a r l o s deseos y 
neces idades de C a t a l u ñ a . 

A l s a l i r e l R a y d e l F o m e n t o f u é n u e v a ­
m e n t e a c l a m a d o has ta l a l l e g a d a á l a C a p i ­
t a n í a g e n e r a l . 

A S a n M a r t i n d e P r o v e n s a l s . 

B a r c e l o n a 7 (9,23 m . ) 

E l R-^y h a m a r c h a d o á San M a r t í n d e 

P r o v e n s a l s á v i s i t a r l a f á b r i c a d e S e r t . 

A d h e s i o n e s a l M ¡ > n a r c a . 
B a r c e l o n a 7 (10,50 ra.)—Urgente. 

L o s r e g i o n a l i s t a s Sres . B j r t r á n y A m a t 
y M a r q u é s d e C a m p s , han d i r i g i d o a l . D i a ­
r i o d } B a r c e l o n a u n a i m p o r t a n t e c a r t a , sa­
l u d a n d o a l r e y y b a c i e n d o v i v a s p r o t e s t a s 
d e a d h e s i ó n a l m i s m o . 

E l r e y ha v i s i t a d o e n San M a r t í n d e P r o ­
v e n s a l s las b o d e g a s d e M a r i s t a n y y l a f á ­
b r i c a d e S e r t . 

A h o r a se d i r i g e á l a t u n d i c i ó n d e M a s -
r i e r a . 

E l R e y y l i » s o b r e r o s . 

B a r c e l o n a 7. (12 '54 t . ) 
E n l a f á b r i c a de S í i n t a M a r í a se ha r e g a ­

l a d o a l R e y u n t i n t e r o y á l a R e i n a u n a p i ­
l a de a g u a b e n d i t a . 

E n l a f a b r i c a d a S e r t , e l R e y h a b l ó c o n 
u n o de i o s o b r e r o s , á q u i e n d i j o q u e su 
m a y o r desao e s t r i b a e n l a p r o t e c c i ó n a l 
t r a b a j o n a c i o n a l . <. 

D e s p u é s v i s i t ó l a i g l e s i a de l a S a g r a d a 
F a r a i l a e n c o n s t r u c c i ó n , a d m i r a n d o l a 
g a l l a r d í a d e s u t r a z a y los m u c h o s y a r t í s 
t i c o s d e t a l l e s q u e l a a d o r n a n . 

E n l a f u n d i c i ó n de M t s r i e r a p r e s e n c i ó l a 
de u n a p l a u c h a p a r a e l m a n u m a n t o d e su 
a u g u s t o p a d r e A l f o n s o X I I . Se l e ha r e g a ­
l a d o u n a m e d a l l a y u n a p l a c a , r e p r e s e n ­
t a n d o e l t r a b a j o y l a i n d u s t r i a c o b i j a d o s 
p o r E s p a ñ a . 

H a s i d o d e t e n i d o u n i n d i v i d u o so spe ­
choso . 

O . A l t o n s » r i t o r c a i » p o r l o s 
e s t u d i a n t e s . 

B a r c e l o n a 7 (3,6 t . ) . 

A l a r e c e p c i ó n d a los e s t u d i a n t e s e n l a 
C a p i t a n í a g e n e r a l h a n a c u d i d o 1.503, l l e ­
n a n d o e l p a t i o d e l a m i s m a . E l R e y h a b l ó 
a f a b l a r a e n t e c o n e l l o s y f u é m u y v i t o r e a d o . 

A esta h o r a e m p i e z a la' r e c e p c i ó n d e l o s 
a l ca ldes e n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

INFORMACION POLITICA 
t a C o m i s i ó n d e C ó d i g o s . 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l S r . M o n t e r o R í o s , 
se r e u n i e r o n a y e r t a r d e e n e l S e n a d o l o s 
i n d i v i d u o s d e l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s se­
ñ o r e s M o r e t , G r o i z i r d y A l d e c o a , c o n t i ­
n u a n d o e l e s t u d i o de l a c i r c u l a r q u e e l m i ­
n i s t r o d e G'-acia y J u s t i c i a se p r o p o n e d i ­
r i g i r á l o s fiscales de las A u d i e n c i a s . 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 

H a s t a q u e n o r e g r e s e á M a d r i d e l s e ñ o r 
M a u r a no se c e l e b r a r á C o n s e j o d e M i n i s ­
t r o s , á m a n o s q u e o c u r r a a l g ú n suceso e x ­
t r a o r d i n a r i o , e n c u y o caso c o n v o c a r í a á 
sus c o m p a ñ e r o s e l S r . R o d r í g u e z S a n P e ­
d r o . 

f¿n R e i n a S s a b e l 
L a s n o t i c i a s o f i c i a l e s r e c i b i d a s esta t a r ­

d e p o r e l G o b i e r n o ace rca da l a r e i n a D o ñ a 
I s a b e l , p a r t i c i p a n q u e se h a i n i c i a d o u n a 
f r a n c a m e j o r í a e n e l e s t ado de l a i l u s t r e 
e n f e r m a . 

E l v i a j e d e l a r e i n a . 

E n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s se a s e g u r a q u e e l 
G o b i e r n o n o t i e n e l a m e n o r n o t i c i a d e l 
v i a j e q u e s e g ú n a l g u n o s p e r i ó d i c o s h a r á e n 
b r e v e S. M . l a R e i n a á V i e n a . 

E l Ayuntamieuto de Robleda, pueblo d é l a 
provincia de Salamanca, ha solicitado del Mi ­
nistro de la G ibernac ión el restablecimiento 
del puesto do la guardia c iv i l en dicho pueblo. 

Restablecido de su enfermedad, ha vuelto á 
encargarse de la subsecre tar ía del Ministerio do 
la Guerra , el Genera l L a Cerda, cesando en s u 
despacho el Sr . Cortés , que la d e s e m p a ñ a b a in­
terinamente. 

Durante la ausencia del general L i n a r e s , e l 
Sr . L a Cerda, en virtud de R e a l orden, despa­
c h a r á los asuntos de t r a m i t a c i ó n pendiente que 
no deban demorarse. 

Durante los ú l t i m o s d ías , han inglesado on 
el Hospital del Cerro del Pimiento, ocho indi ­
viduos atacados del tifus e x a u t o m á t i o o . 

Anoche se c e l e b r ó un mitin republicano en 
los Cuatro Caminos , bajo la presidencia del se­
ñ o r M e n é o d e z Pal lares . 

H ic i eron uso de la palabra los Sres. Cabana, 
De Antonio, Matanalo, Arcos, Lozano, Alcubi ­
l la , De A n d r é s , S a n t i l l á n y Barr iovero . 

E l Sr . Alcubi l la , se e x p r e s ó en tonos violen­
t í s i m o s , v i é n d o s e obligado el Delegado del 
Gobernador, quo a s i s t i ó a l acto, á retirarle l a 
p a l a b í a . 

U n a vez concluido el mitin, se quiso proceder 
á la d e t e n c i ó n del Sr. Alcubi l la , i m p i d i é n d o l o 

un grupo, que d i ó lugar á que dicho s e ñ o r des­
apareciese. 

Es ta tarde, á las cinco, ha celebrado junta ga­
ñ e r a ! extraordinaria la A s o c i a c i ó n de propieta­
rios de Madrid, tratando de la tan debatida 
c u e s t i ó n de los sifones. 

L o s estudiantes de Medicina celebraron ayer 
una r e u n i ó n para ponerse de acuerdo con obje­
to de no entrar en clase en vista do la epide­
mia de tifus, terminando la referida r e u n i ó n 
d e s p u é s do un jaleo espantoso y teniendo quo 
intervenir el Sr. Cal le ja , sosteniendo que lo» 
estudiantes no deben hu ir del peligro. 

Se ha dispuesto que el territorio de la P e n í n ­
sula, á los efectos de la i n s p e c c i ó n de los esta­
blecimientos de aguas minerales , á que se re­
fieren los a r t í c u l o s 169, 170 y 172 de la instruc-
c c i ó n de Sanidad, se considere dividido en las 
siguientes zonas: 

1. * Central , comprensiva de las p r o v i n c i a » 
de Madrid, A v i l a , Segovia, Guadalajara, Toledo, 
Ciudad Real , Cáceres y Badajoz. 

2. " De l Noroeste, en la que entrarán las de 
Coruña , Lugo, Orense, Pontevedra, Oviedo, 
L e ó n , Z a m o r a y Salamanca. 

3. a D e l Norte, que abarcará las de Santander, 
Patencia, Valladolid, Burgos, Soria , L o g r o ñ o , 
A l a v a ,Gui | iúzcoa y Vizcaya. 

4. " De l Nordeste, en la que se incluyen las 
de Navarra, Huesca, Zaragoza, Tarragona, B a r ­
celona. Lér ida y Gerona. 

5. * D e l Este ú] Oriental , constituida por las 
de Cuenca, Teruel , Caste l lón , Valencia , Albace­
te, Murcia y Baleares; y 

6. a Meridional ó Andaluza, con las de J a é n ; 
Córdoba , Sevi l la , Huelva , Málaga , Cádiz; G r a ­
nada y A l m e r í a . 

L a distinguida s e ñ o r a d o ñ a P i l a r Carreras , 
esposa de nuestro querido amigo el reputado 
jurisconsulto D . Pr imi t ivo P e ó n , ha dado á luz 
con toda felicidad una ro jus ta niña, en Sati Se­
bas t ián . 

Damos la m á s cordial enhorabuena á tan res . 
petable famil ia , por ese grato acontecimiento-

( D E L A A G E N C I A F A B R A . ) 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o . 

Nueva Y o r k 7 
H a salido para Cádiz el vapor Manue l Oalvit, 

de la C o m p a ñ í a Trasat lánt ica , 

J u r a d e b a n d e r a s , 
P a l m a 7 

E n la explanada de Sania Catal ina se ha ve­
rificado la j u r a de banderas por los reclutas do 
todas las armas, coa asiste'icia del Capitán ge­
neral y del Gobarnador c iv i l . 

E l desfile se ha efactuado en el Paseo de la 
L o n j a . 

Inmensa a n i r a a o i ó n . 

V u e l t a a l t r a b a j o . 

P a r í s 7. 
Algunos huelguistas han vuelto a l trabajo ea 

Roubaix . 
E n L i l a se han verificado algunas reuniones 

do huelguistas, touiendo que intervenir la pol i ­
c í a para mantener el orden y que no se iute-
r r u i n y a la c i r c u l a c i ó n . 

L A B O L S A 

C O T I Z A C I Ó N O F I C I A L D E A Y E R 

F O N D O S P U B L I C O S 

Al omtadc 
Seria F , do 50.000 pt» . nomia . s l t* . 

> B,de25.0uu > > 
• D , de 13.600 . 
. C , do 6.000 • 
> B , d o 2.500 > 
. A , d o 600 > ! 
• G , y H d o l O O y á C t , . 

5 por 10Ü amortisahle..., 
5 por 100 amortebUi.—Ca*-]. , provltm. 

BaHoos y soeUdnies 
Aooíonod dol banco de j E s p a ú a , , 
Cí idulas hipot-acarinsatoporlOO, 

» > al 4 por 100. 
Oompa&la A r r e n d a d o T a b a c o s , . 

Otros wrloret 

C A M B I O S g O B B i 

76 16 
75 1S 
75 U 
7ñ 2» 
76 25 
76 26 
e<> u» 
S i 39 
00 l » 

475 0? 
185 00 
101 0» 
412 i » 

SSotSER. 
A L A S C U A T R O 7 MEDIA 

F i n de mes, 75 22. 
I d e m p r ó x i m o 00,00. 
Barce lona , 00.00. 
P a r i s , 00,00. 

( T E L E G R A M A S D E FABRA) 
J ? A B I S 7.—Apertnrnde l a Bo l sa de hoyj 
K x t e r i o r Rspaño l , l<2.95 
8 por 100 F r a n c a s 36.83 
L O N D H E S 7.—Exterior E s p a ñ o l 83,00 

DiARíO DE LA MARIIS A 

^ M A D R I D ^ 

;-o. 3 c r J/o c i ó aa. -

E n Madrid 
Provincias 
U n i ó n P o s t a l . , . 
As ia y A m é r i c a . 

UK MBS 

Peaefna. 

4,50 

DHAOO 

Pcntot, 

Cuarta plana 0,10 pesetas l iaea 

Reclamos 0,50 » rf" 

Notici as i „ 

P O S A O S Í>!E V J í S Í T A 

A l m e r í a . — P a s e o del Principo, kiosso. 

B a r c e l Ó M a . — S . S o l á , R a m b l a del C e n t r o , » , 
C á d i z . — V i u d a do Gal lardo, Duquo da T e -

tuán , n ú m . 9. 

C a r t a s r e n * . — V i u d a de Alcaráz , Puertae de 
Murcia . 

F e r r o l . — L u i s de l a Fuente. 
"Vlgro.—Puerta del Sol , 5, kiosco. 
I d e m — K i o s c o frente á l a Capitanía G e n e r a l 

de Marina. 

Jmp, del DIARIO DE LA AURCÍÍA.—Veneras 5, 
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E l E s e u d o d e B a p e e l o n a . 
Gran bazar de ropas hechas 

PRECIADOS, 21 Y 23, MADRID 

t f t S f m i a ñ e » títarte,». 

D E S D E E L 1 . * A L 2 0 D K A B R I L 
r e b a j a d « l » S p » r l O O en las ex i s t enc ias d « Í B T I ^ 

V é a n s e algunos pfeeios. 
P a n t a l o n e s , d e s d e 7 
T r a j e » — 1 5 
G a b a n e s — 2 5 
l e v i t o n e s ^ — 1 3 _ 
T r a j e s d e n i ñ o — O 

SERVIOIOSI 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 

J U N E A B E F I L I P I N A S . — T r e c e viajes anuales, sa 
lien do de Barcelona cada suatj-o sábados , ó sean: 3 
y 80 Enero, 27 Febrero, 26 Mareo, 23 Abr i l , 21 Mayo, 
18 Junio , 16 Ju l io , 18 Agosto, 10 Septiembre, 8 Ootn-
Bre & Noviembre y 3 Bioiembro; diroetamonte par« 
Port-Said, Suez, Colombo, Singapore y Manila, s i r 
Tiendo por trasbordo los puertos de la costa oriental dt 
Air i ca , de la India , J a v a , Sumatra, China , J a p ó n y 
Austral ia . 

L I N E A B E OtFBA Y M É J I C O . — S e r v i c i o mensual 
i Veracrtut, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 
T de Coruña el 21 de cada mes, directamente para 
Habana y Veracruz. Combinaciones para el l itoral de 
Cuba, I s l a de Santo Bomingo, Centro A m é r i c a y Norte 
y S u r del Pacifico. 

L I N E A B E N E W - Y O B K . C U B A Y M E J I C O — Sor 
vicio mensual saliendo de Barcelona el 26, de Málaga 
el 28 y de Cádiz el 30 do cada moa, directamente pare 
New-York, Habana y Veracruz. C mbiuaciones pars 
distintos puntos de los Estados Unidos y litorales de 
Cuba. También se admite pasaje para Puerto Plata , con 
írasbordo en Habana 

L I N E A B E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — Servicio 
mensual, saliendo da Barcelona ol 11, ol 13 de Málaga 
y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las 
Palmas , Santa Cruz do Tenerife, Santa C r a z de la Pal­
ma, Puerí o Rico, Habana, Puerto L i m ó n , Colón , Saba­
ni l la , Cnrapao, Puerto Cabello y la Guayra , admitien­
do pasa e y carga para Veracruz con traaoordo en H a 
baña . Combina por el íerrocarril de P a n a m á con las com-
p a ñ i a s de a a r e g a e i é n del Pacifico, para cu vos puertoi-
admite pasaje y carga con billetes y conocimientos di 
rectos. Combinac ión para el litoral de Cuba y Puert' 
Rico . Se admite pasaje para Puerto Plata, con orasbor 
do en Puerto Rico y para Santo Domingo y San Pe 
dro de Macoris, con trasbordo en Habana.' Tambiér 
carga para Maraoaibo, Carupano y Trinidad, eon tras­
bordo en Curasao, 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — S e r v i c i o mensual, 
saliendo de Barcelona el B, de Málaga el 5 y de Cádiz 
el 7 de cada mes, directamente para Santa Grúa de Te­
nerife, Montevideo y Buenos Aires. 

L I N E A D E C A N A R I A S . — S e r v i c i o mensual, salien 
do de R a n c l o n a el 17, de Valencia el 18, de Al i jante e! 
19, do Málaga el 20 y de Cádiz el 22 de cada mes, direc­
tamente para (Jagaolanca, Mazagán, L a s Palmas, Santa 
Orui¿ de la Palma y Santa Cruz de Tenerife, regresando 
por Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO.—Servicio bimestral, 
saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30, 
y así sucesivamente cada dos meses para Ferllau(i0 
P ó o , con escala en Casablanca, Mazagán y otros puer­
tos de la costa occidental de Atrica v Golfo de Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R . — S a l i d a s de Cádia: Lunes , 
Miérco les y Viernes. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados . 

Bstos vapores admiten carga con las condiciones m á s 
favorables, y pasa eros á quienes la Compañía da alo­
jamiento muy c ó m o d o y trato muy esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Reoajas 
por pasajes de ida y vuelta. L a Empresa puedo asegu­
rar las mercanc ías en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañía previene á 
los señores comerciantes, agricultores é industriales 
que recibirá y e n c a m i n a r á á loa dostiaos que los mis­
mos designen, las muestras y notas de precios que con 
este objeto se le entreguen. E s t a Compañia admite car­
ga y expide pasa íes para todos los puertos del mundo 
•ervidos por lineas regulares. 

mm i mm 
L I N E A R E G U L A R D E V A P O R E S 

BNTEB BILBAO, SEVILLA, MARSELLA 
Y PUBUTOS INTERMEDIOS. 

Dos salidas semanales do dos puertos com­
prendidos entre Bilbao y Marsella. 

ÍBRVICIO SEMANAL ENTRE PASAJES, 
GIJÓN Y SEVILLA. 

Fres salidas semanales de todos los d e m á s 
puertos hasta Sevi l la . 

•BRVICIO QUINCENAL CON MAYONNB 
Y BURDEOS. 

Se admite carga á flote corrido para Botter-
daa y puertos del Norte de Franc ia . 

P a r a m á s informes, oficinas de la D i r e c c i ó n y 
D . J o a q u í n Hoyo. Consignatario, 

Pastólas Bonald 
L o m á s eficaz para las enfermedades de la 

B « < a y de la ( ¿ a - s r a n t : > , calman la tos, 
combaten la Grippe y facilitan la espectora-
c i ó n . Todos los m é d i c o s las recetan y eio-
gian sus virtudes. 

De venta en todas las farmaeias y en la 
del autor N ú ñ r z d f A r c e , 1 7 , B l a d r i d . 
—C'a , fa , 3 p é s e l a s . 

D i a r i o cae 

T A L L E R E S : 

M A E ) I H I > 

&$& €r¡ los talleres 
de este acreditado establecimiento se confeccio­

na toda clase do trabajos t ipográficos, con notable 
pcrtecc ión , rapidez y e c o n o m í a , - ^ s -

jUH Â los suscriptores del D i a r l a se les otorgan precios 
fit m á s m ó d i c o s de los consignados en la tarila general. 

F a c t u r a s 

«g3 l í e m b r o t o f i 

T a r j e t a s g g í 

<g3 Talonar ios 

Fol letos 8S> 

<g8 P e r i ó d i c o s 

O • e- s @ • o 
•éV 
• • © 

O G 

CARNE LIQUIDA PASSAPERA 
Poderosos reconstituyente. 

Elixip antibacilat* Bonald 
( d e T h i c c o l c o m p u e s t o ) 

L o mejor para combatir las afi-cciones del 
aparato respiratorio, catairos, lar ingo- far ín-
geos, broneo-pulmunares, infecciones gripa­
les y p a l ú d i c a s , procesos t i s i ó g e n o s , etc., et-
eéti'ra. 

De venta en farmacias y en la del autor, 
K n ñ e K d e A r c e , 1 7 , M a d r i d . — F r a s ­
c o , 5 p e s e t a s . 

ACANTHEA VIRILIS 
Poligrlirerofosfatada B o n a l d . Medicamen­
to a n t i n e u r á s t i c o y antidiabC-tico. Tonifica y 
nutre los sistemas ó s e o musrular y nervioso 
y 11 va á la sangre elementos para enrique­
cer el g l ó b u l o rojo. 

De venta en farmacias y en la del autor, 
j V i i n e x d e A r c e , 1 7 , M a d r i d . - F r a s ­
c o , 5 p e s e t a » . 

AGENCIA FUNEBRE MILITAR 

C l a u d i o C o e l l o , 4 6 . — T e l é f . 2 . 0 6 7 
K n t f e r r o ? ' d e t o d a s c l a s e s 

- A l i m e n t o sin igual para enfermos y convalecientes. 
Fuencarral, 1 1 0 . 

O O D S M Ó I I de m á q u i n a s g fundic ión de ülerro . 

Eerlm^Tegel « p e 8 ^ . 
Gasa fundada 

* Calderas de vapor j * 
de todos los sistemas y t a m a ñ o s Í¡J 

20.000 construidas. » 
í j | Joaquinas de vapor |^ 

horizontales y vertieales 
de todos t a m a ñ o s 

6.500 construidas. 
<K| gombas 

para tra ídas do agua, 
eanalizariones, t a m b i é n 

bombas movidas por 
|<| electricidad para minas , etc. 
«<! Jtfáqut'nas frigoríficas y de hielo 

del sistema de c o m p r e s i ó n 
de á c i d o sulfuroso para fábr icas 

de cerveza, mataderos, etc. 

O a x l o s 23 : i2D.d . e re r 
G é n o v a , 6 . — M A D R I D 

Representaciones de importantes casas, nacionalps 
y extranjeras, a d m i l i é i dose muestras de art ícu los de 
comercio paia propagarlos. 

A d m i n i s t r a c i ó n dt fincas, eon garant ías . 
Agente de varias C o n p a ü í a s de seguros sobre la 

vida é ii oendics. 
H a b i l i t a c i ó n de clases pasivas. 
Se gestiona el cobro d̂ - O n s e s , c réd i to s , recibos 

de suscripciones ó p e r i ó d i c o s y revistas, obras á pla­
zos, etc., para lo eual cuenta con activos corresponsa­
les en todas las Capitales y pueblos de E s p a ñ a , por 
p e q u c ñ n s que estos sean, pudiendo dar referencias de 
p r i m e r orden. 

Informes comerciales que se f a o ü i l a n er ' . a t l s . 
Corresponsal exclusivo del DIARIO DB LA MAR N . 
N O T A Este Centro contesta, correo vuelto, á 

cuantas cartas se le d ir i jan de cualquier asunto, «i« 
eotigir sello p a r a l a cuntestaccím, 

"El Expreso" 
C E X T R O i m U M A L l l E l í i H M E S Y NEGÍ CIOS 

• o DIRIGIDO POR -o* 

J ) . B. SANTOS Y V A L L 
Cobro de créd i to 40* Informes comerciales 'W* 

Patentes y Marcas de F á b r i c a 40* & ntribueiunes «O* 
P a d r ó n de inquilinos «O* A d m i n i s t r a c i ó n de fincas 
40» Desahucias 40* A v e r i g u a c i ó n ile paraderos 40» 
Expedientes y Saca de documenios 40» Copisterfa y 
Traducciones 40» Anuncios 40» Concesiones ferro­
viarias , de t ranv ías y minas, etc., etc., etc. 
O n p a r l e franQais v^í*-^» | M a n s p r i c h t D e u t s c h 

E n g l i s h s p o k e n . — S i p a r l a i ta l i ano 

Puertaferrlsa, H, entr.0 BARCELONA 

fiS ASI) MAXIM LIM1TE1) 1-4 f ^'(j) 

OFICINA EN l JNDRES: 32, VICTORIA STREET S. W. 
g£F3ESEKTIIGIIÍII EH ESPBÜR: P H T f l L B á H , ! 

C O N -TRUOT «BES D E BDQtTES D E T O D A S C L A S E S , T A N T O D E fíTIERRA 
C O M O M E R C A N T E S , 'I;ÍQrSMAS M A R I N A S , B L I N D A J E S , A R T I L L E R Í A D E T O D O S C A L I B R E S P A R A EL^EJÉRCITO 

T MARINA CAÑONES D E T I R O R A P I D O D E L O S S I S T E M A S V I C K E R S , 
M A X I M , E T C É T E R A , A M E T R A L L A D O R A S V M U N I C I O N E S 

F Á 3 R I C A S Q U E P O S E E E S T A ' C O M P A Ñ I A 
Astilleros de Barro'v-in-FarnesB (antes Naval Construction Works at Barrow-in-Furness) , 
Fábr ica de aceros, oaajnoa y blindajes de Sheffield (River Don Works). 
Fábr ica de c a ñ o n e s 10 i nogo rápido , ametralladoras y municiones de Er i th y Crayford. 
F á b r i c a s de c a ñ o n e s i ' uogo rápido y ametralladoras, montajes y proyectiles de Flaeencia (Flaoenoia 

de L a s Armas C.a M . - P l a c e n o i a - O n i p ú z c o a - E s p a ñ a ) . 
F á b r i c a de oartnonos [jietálicos de Birmingham). 
Fábr ica de c a ñ o n e s de tiro r á p i d o y ametralladoras de Stookbolmo (Snocia) ¡ 
Laboratorio de oartnohoria en Dartford. 
Fábr ica en North Kent para proyeotiles.j 
P o l í g o n o s do Eskineals y Bynfitord, 

BILBAO-SESTAO 
Construcción de buques de guerra, raercantee, « © 

p e s c a , remolcadores, dragas. 
Reparación de cascos, máquinas y salderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de a a e k o . 

Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de rapos. 
Especialidad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de e r g a n c h s (eon prMSegio) para « w r f w 

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, eastilietes y m á q n É B B a s 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, arasm í̂̂  

ras, etc. 
FUNDICION DE PIEZAS HASTA 20 TONELADA 

P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

PRECIOS ESPECIALES 

Centro de Col i s iones g í g e i t c i a üe Hcpo ios 
DE 

SANTIAGO GARCÍA CASTELLON 
H é i c n l e s , n ú m . JJ, p r a l . — Cádie . 

C A S A S 

E ü CE^T^O Í^IOJñflO 
Preciados, se (frente i la calle fie Capellanes). 

T E L É F O N O N Ú M . 1.366 

U R G ü O R I R DE S I L t V R 
Silva, 8 ( f r e n t e á la antigua Cerería). 

l P R I M E R A S C A S A S t 

e n q a e s n s , m a n t e c a s y p r o d a c t o s d e l a R i o j a . 
Estas pasas son las q u e m á s baratojendiBn, p o r h a c e r cosá-

p r a s especiHles. 
A c e i t e l a g u n a lo m á s s e l e c t o ^ 

finos en peco, e l k i l o d e sde 0,6C 
í d e m i d . 1.a, 0.60; í d e m i d . oorr^ 
das, 0,70; í d e m i d . c o r r i e n t e s , 0 ^ ^ | fKfflffify 
í d e m i d . m o r a d a s , 0, 60; i i z ú c a r C o i - t a r t f l W ^ P W T s l i B ^ i a i ' m P i ­
l ó n , 1,50; í d e m florete c a ñ a 1.a, 1,30; í d e m c o r r i e n t e , 0,20; í d e m 
m o l i d a , 1,15; í d e m t e r c i a d a , 1,10; l en te j a s C a s t i l l a s u p e r i o r , O.SC^ 
í d e m íd . i -oiTÍente ,0 ,50; h a r i n a O j a l d r e , 0 , 7 0 ; í d e m c o r r i e n t e , 0,60; 
baca l ao E s c o c i a , 1,50; í d e m L a n g a , 1,75; sal g r u e s a , 0,15; í d e m 
f i n a , 0,20; c a f é s c r u d o s P u e r t o R i c o , 4; í d e m i d . C a r a c o l i l l o , 4,50; 
ídem i d . M o k a , 5; í d e m t o s t a d o s P u e r t o R i c o , 5; í d e m i d . C a r a ­
c o l i l l o , 6; í d e m i d . M o k a , 7; í d e m m e z c l o d é l a s t r e s clases, @t 
t o c i n o c a s t e l l a n o , 1,90; j a m ó n A v i l e s , 3,50; p u n t a s y c o d i -
ll i s, 2.50; m a n t e c a de p u e r c o , f i n a , 2; p i m i e n t o s s u p e r i o r e s , 
l a ta 0,50; j u d í a - í d e m i d . , 0,50; e s p á r r a g o s , í d e m i d . , 0,90; g u i s a n ­
tes l i n o s , í d e m , 0,50; f r u t a s e n C o m p o t a , í d e m , 1 ; í d e m 
i d . i d . , i d . , 0 ,75; j a b ó n s u p e r i o r , k i l o , 0,80; í d e m p i n t a , í d e m , 0 , 9 0 ; 
í d e m m o r e n o , í d e m , 0,90; pa ta tas de R i o j a , cosecha de l a c a s » , 
í d e m 0,15 pesetas . 

Y r e s p e c t i v a m e n t e t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s p e r t e n e c i e n t e » 
a l r a m o d e c o m e s t i b l e s finos. 

O s t r a s d e A i - e a c h ó n , r e c i b i m o s d i a r i a m e n t e l O . O O O . 

B A N C O D E V A L E N C I A 

j CAPITAL SOCIAL: 10.000.000 DE PESETAS 

CUENTAS COK R I E ÑTE8 i 
I Descuentos, prés tamos & w w w w i 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ negociaciones, giros í 
i 

| Compra y venta de valores del Estado e industriales 
Y CUANTAS OPERACIONES SE RELACIONAN 

• CON LOS ASUNTOS BANCARI0S 

! ©rabedeDigitalds 

Empleado con el meior 

£1 mas e f ñ c a z da los 
Ferruginosos contra la 

A n e m i a , C l o r o s i s , 
ír.párasiiiüsníe do la Stugre, 

D e b i l i d a d , etc. 

c o n t i i las diversas 
Afecctortns i fe iCorazon, 

H y d n o p a s i a s , 
T o s e s n e r v i o s a s , 

B r o n c j u i t i s . As^na . eto. 

a l L s e t s t o i e l l e m i d e 

J O H i 
¿proBtdti por ¡i Aamaala i» Metllci^ dt Pttlt 

E R G O T Í N A l AMPOLLAS E'TERlltZAOAS 
SKedalla de Oro de laS"*dBFtedí! Paria para HYECClOiUS HIPOfl'imCiS 

\ ABEL0MYE t C " , 98. Ca /a "Abíotíe, Pír!s,j( 9/! toiías ftrn.io^^. 
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